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REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÂO QUE SE POSSA FAZER. 


12 MEZES 


6 MEZES 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO 


EDIÇÕES 


Proxuno á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SAN IT ARI A, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). . 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Mariarmo ..... 

COCAÍNA*.., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de JPen- 
nafort .. 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, dc 
Gastão Penalva ... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA* de Fer¬ 
reira de Abreu...... 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 
de Roberto Freire (Dr.)..... 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.... 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 
(2* edição) .. 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926 de 
Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA epopéa brasileira, de Lin™ 
dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart. 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇOES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$ 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente -'indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 10® 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

1.* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, ene. 20$ 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc. .... 40$ 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 18$' 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho,. 1 vol. broch. 18$l 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 

poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 6$ 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL por 
Leoixidic Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 5$i 

TRAI ADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu. Fialho (Dr.), Prof; Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.° tomo 
do 1. vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo . ^ 

DESDOBRAMENTO, de Maria" Eugenia 
Celso, broch. 

CONTOS DE MALBA tXhAN, ' adaptação 

da obra do famoso escriptor arabe Ali 
Malba lahan, cart... 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL,* ’ texto ’ e 
raappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart 10 JM 













































i. Concurso de Photographias Cruzadas 


0 concurso cie photographias cruzadas consiste de qua¬ 
dros que contêm, respectivamente, 4 cortes de photographias 
de “estrellas” do Cinema americano. 

J odos os cortes apresentam, em um canto, um numero, 
que corresponde ao numero da chave do respectivo quadro. 

As chaves contém dados que facilitam a identificação 
da “estrella”, como. por exemplo: as fitas em que tomou 
paite; o “Studio” em que trabalha; o parentesco; a edade 

(quando possível) etc., e logo adeante delles. em maiuscula, 
as letras que lhe formam o nome. 

Os concurrentes terão, apenas, o trabalho de reconsti¬ 
tuir com os córtes de cada quadro, as photographias au- 
.íenticas das estrellas” e dizer os respectivos nomes. 

Os quadros sã.o formados de modo a tornar dispensá¬ 
vel a indicação de como devem ser recortados. 


KN/v, 

twc 


L* tf*.i 


oda a correspondência deve ser dirigida a 
CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CINEARTE - RIO. 


1 — Estreou num film que celebrizou 

Betty Bromson . ^ » 

b Já trabalhou com John Barrymore A. 0. N. L 

9 — Posou em “Mocidade Sportiva”, 

com Wm. Haines .. R. Y. R. Estado 
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Circearte-Albun? 


teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais 
luxuosa e artistica publicação annual cinematographica do Brasil 

ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM C E N T E N A S DE 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM 

BRANTES TRICHROMIAS! 

FAÇA DESDE JÁ 0 PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima 

publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, ™" 

em cheque ou em sellos do correio. • 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO”/ JT ~l —>,*■ 
RUA DO OUVIDOR. 164 - RIO I rJsK 9) 
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UNHAS 


VORINA > 


OPTIMO ROUGB 
NÃO SAE- E NÃO 
■ MANCHA ■ 


n?2 PARA ROSARA CUTIS 


A EXPANSÃO DO FILM AME 
RICANO PELO MUNDO 


O callor não só incommoda como 

até prejudica 

pois favorece a propagação de 

H toda a classe de doenças in¬ 
fecciosas assim como o desen¬ 
volvimento de catarrhos intesti- 
naes, typlio, dysenteria, etc. Pre- 
cavenha-se em tempo e lembre- 
se que os comprimidos Schermg e Urotro* 
pina são considerados universal¬ 
mente desde muitos annos como 
o mais activo desinfectante 
interno geral especialmente do 
tubo intestina! e da bexiga. A ex- 
periencia de fabricação de mais 

matérias primas garantem a supe- 
rioridade do producto legitimo 
Schering. Para evitar toda a cias- 
se de effeitos secundários, insis- 
w:s ta sem P re n0 acondiccionamento 
\ originai, vidros de 50 comprimi¬ 

dos de 0,5 grammas. 


A industria do Cinema Americano 
continua a ganhar terreno favoravel • 
mente, graças á habilidosa maneira 
pela qual está sendo feita a sua dis¬ 
tribuição nos differentes mercados 
do mundo. A propaganda e publici¬ 
dade que nestes últimos tempos 
crescendo extraordinariamente acerca 
dos films, artistas e coisas do Cinema 
Americano, vão aos poucos accumu* 
lando seus resultados. Pena é que 
ainda não se tenha estabelecido 
convenientemente um serviço de re¬ 
torno de idéas dos paizes que tanto 
lucro estão dando aos productores 
americanos, afim de que todos os pú¬ 
blicos possam auferir um resultado 
na altura do preço que lhes vae 
custando o Cinema. 

Espera-se, entretanto, para breve a 
organização de um apparelhamentc 
nesse sentido, nos Estados Unidos, 
cujo objectivo será pôr cobro ás 
frequentes desintelligencias que vêm sendo notadas. 
Para isso, porém, o maior concurso ha de partir dos 
proprios representantes americanos nos paizes estrangei¬ 
ros, personalidades que até agora ainda não puderam ou 
não quizeram comprehender que um representante cine- 
matographico não é um simples vendedor de rolos de cel- 
luloide. Ha nesse ramo de negocio alguma coisa mais im¬ 
portante que isso — pois o Cinema é definitivamente um 
dos mais poderosos meios de entendimento não só na- 
quillo que elle apresenta, mas também naquillo que é 
“sua intenção” apresentar. 

Nos últimos nove annos, a exportação annual dos 
films americanos passou de 150 milhões para 232 mi¬ 
lhões de pés. Só na America Latina o respectivo numero 
duplicou. Tudo isto quer dizer que um terço da renda 
da industria americana já provém dos mercados estran¬ 
geiros. No Japão, apenas, o film americano continua a 
representar 25 c ú das producções exhibidas. O resto é 
supprido pela própria industria do Cinema japonez, a 
qual, talvez por motivos que se prendem á própria vida dos 
povos do oriente, continua a estar com maior vantagem. 

De passagem seja dito que no Japão, a technica do 
film é toda especial, tal como o seu theatro. Os films es¬ 
trangeiros não são traduzidos. Não ha legenda., Por occa- 
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vem 


sião da exhibição, junto á téla, surge um apregoador que 
se encarrega de explicar tudo o que se passa, ao publico. 
E assim, o successo da fita depende muito do talento desse 
indivíduo em expôr as coisas com originalidade e graça. 


DESEJA EMMAGRECER ou conhece 

alguém que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas moles-* 

tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

_ ciência do trabalho e preju • 

dica a esthetica (uma senho- 

H T3í ^° rC ^ a tCm men0S attrâ ~ 


poderosamente o emmagrê- 
cimento, não prejudica o organismo e é acompanhada 
de um regime muito util. 

















Assignaturas — Brasil: i anno, 48$: 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita por vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado) deve ser 
dirigida á Sodedade lAnonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 

— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


a, 

en 

!cai 

no 

1 s 

ua 

CO 

m< 


1^1 










f V 



.« ^ 


F • 















































































I 









SAO ESTES OS ANNUARIOS 
LEADERS DO BRASIL 

\s suas edições, nos últimos annos, têm sido esgo- 
adas rapidamente, com desgosto para quantos não tém 
a previdência de mandar reservar os seus exemplares 

com antecedencia. 

PREÇOS PELO CORREIO 

ALMANACH DO u O MALHO” — uma pequena biblio- 
theca sobre os mais variados assumptos. 

Rs. 4S500 

ALMANACH DO “O TICO-TICO” - o annuario espe¬ 
rado anciosamente por todas as creancas do Brasil 


^ DO 

0 MALHO' 

PARA i 

V I929> 


DO Vt 

0 TICO-TICO 

. PARA 

SJ929 > 


f luxo: ^ 

iinearíe 

Álbum" 

.BELLEZA! i 


Sociedade Anonyma “O MALHO 
OUVIDOR, 164 — Rio 
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ANGÜC-SE comnosco um jornalzinho de 
São loão Xepomuceno porque cm artigo 

' affirmamos não possuir bibliothecas o 
paiz a não serem as raras do Rio, Bahia 
e não sei se deva incluir entre cilas a Municipal 
de Int io Alegre, tendo falia absoluta dos mo¬ 
mos estabelecimentos de iustrucção e recreio és 
pti iiual os grandes Est tidos de Minas e S. Paulo. 

• ) redactor ahespinhou-se e montado em 
>uas tamaii(|ninbasaffirmou com toda a “sans 
la^oii que Minas possue não uma. mas varias 
bibliothecas. 

Isso de palavreado não vale. 

Dizer é uma cousa, provar é outra. 

Xos continuamos a af firmar que Minas e 
S. Paulo com todas as suas prosperidades eco¬ 
nômicas, com todos os seus surtos progressistas, 
com todas as suas iniciativas govcrnamentacs 
nada possuem cm matéria de bihliotbeca. 

A Bibliothcca do Estado na Paulieéa está 
abaixo da critica. A Municipal só agora se 
constitue. 

Em Minas só lia em Bcllo Horizonte uma 
bibliothcca.— a Municipal. E um modestíssimo 
gabinete de leitura sem o menor valor, sem eífi- 
cicncia, não é uma bihliotbeca. não merece esse 
nome. 

E tirante essa quaes são as outras? 

As que Xapoleão Ruys andou a espalhar 
pelo seu município natal? 

Que fim levaram ellas? 

Deixe-se de patriotadas o ardego jornalista de 
• s - Joao Xepomuceno ç em vez de affirmar in¬ 
verdades, promova na sua cidade a creação ao 
menos de um salão de leitura. 

Desse núcleo inicial pode surgir para o fu* 
luro uma bihliotbeca. 


Mas nós nos tiubamos referido incidente- 
mente apenas ás bibliothecas, assumpto que ab 
solulamente não interessa a esta revista, dedica 
Ai antes a cinematographia. Se volvemos a elle 
,(, i para não parecer ao nosso confrade do inte- 


J U X E C O L L V E R E 
L A R R Y K E X T 

riur (pie as suas arremettidas nos haviam deixa¬ 
do mal. 

Pelo contrario c a prova é que daqui lhe so¬ 
licitamos apenas, dizer ao publico, citar os nomes 
das cidades mineiras possuidoras de bibliothecas. 

Elle não o tara porque se estudar o assiun 
pto, animo despreconcebido, terá de formular o 
problema e resolvel-o pela formula: 

0 4 - 0-0 


'Tm leitor de Juiz de Eóra" escreve-nos 
queixando-se da demora soffrida pelos films que 
aqui passam em chegar á Princeza da Matta. 

São cousas que devem ser resolvidas entre 
o locador das fitas aqui e os proprietários dos 
cinemas de lá. 

Se houver real interesse em hem servir á 
sua clientela por parte dos últimos e existindo 
concurrcncia entre diversos cinemas. Juiz de 
Fora será dns pontos mais rapidamente servidos 
pelas "linhas” das emprezas locadoras dc films. 

Parece-nos pois que o assumpto só pode ser 
resolvido lá mesmo entre o publico que engorda 
as receitas e os proprietários dos cinemas que 
á custa destas engordam também. 

Que força temos nós para modificar uma 
política, uma orientação que só é prejudicial ao 
publico juizdeforauo por que este consente na 
sua continuação? 


“Moradores do bairro da Tijuca" reclamam 
que nos cinemas da Praça Sacnz Pena não 
passou e parece não passará... o film de Carlito 
“O Circo" que com grande successo foi e conti¬ 


nua a ser exhibido em varias casas de espectá¬ 
culos dc outros bairros. 

Que poderemos dizer a esses moradores se¬ 
não repetir as palavras dirigidas aos nossos cor¬ 
respondentes de Juiz de Eóra? 

Se os cinemas a que levam a sua contribui¬ 
ção diaria não os servem bem, é akandonal-os ás 
moscas. 


\ X NO I I I — X U M . 12') 


A proposito da estatística aqui publicada 
sobre a importação de films americanos na Al 
lemanha e na França e as restricções que lhes 
estão sendo oppostos escreve-nos também “um 
patriota" lembrando tomarmos medidas idênti¬ 
cas. 

Não pode ser comparado o mercado produ- 
ctor brasileiro ao francez e muito menos ao al- 
lemão que possuem já uma grande industria. 

Por isso mesmo, não carecemos, por em- 
quanto, de grandes medidas fiscacs proteccionis- 
tas. 

Do que precisamos, isso sim, é de que o 
Conselho Municipal quando cuidar do orçamen¬ 
to, trate de alliviar as taxas dos Cinemas que se 
obrigarem a exhibir pelo menos x fitas nacio- 
naes por anno. 

Isso sim. 

A esse assumpto teremos de voltar no anno 
corrente <mando começar a discussão do orça¬ 
mento. 

K' cousa que até aqui pouco tios tem interes¬ 
sado, merecedor, entretanto, de mais acurado 
exame. 

Possuímos a estatística das taxas que pa¬ 
gam os cinemas nos diversos naizes, tanto na 
Europa c ano na America. 

Publicai as-emos cm temoo para elucidação 
do.-, nossos edis e ])ara que não continuem como 
até anui tem acontecido os commcrciantes dc 
cinemas a sc declararem \nctiinas inibelles dos 
mais extorsivos imnostos une acabarão obrigan- 
doiK a fechar as portas. 

\té lá . é melhor nos reservarmos. 
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De Juiz de lóia 


r ... i' ui o M-u 11h ii |ii |,|, ( | M -, n 

1 iu iiini.ir .1 outros (l e maior 
insinuante i tem >«.*11 pcrsonalilv" 
n” s1 "- UU- não tem aquelle 

'•'tm J.ilin i jiIIrti, aijuclla inuira 
11 1 ' . iqueiics ( thdlos negros c‘ umJu- 
' • HIh 1 1 r i|o |\.iin.m 1 

■ M •' *»»-<• de guerra e de soldado, 
l|;i '"'IiIm chi tunda umas bem tristes 
1 vail.i» para a eomedia. 
iii.iM i iila- ellus, lia sempre um que im- 


I as>ei «|iia>i um mez sem ir ao Ciiu- I 
•Mas. não ioi por nada, pois eu sempre i 
milito d.» Cinema <|tie serve aos bairros ,|, 
pera e Mariano. 

I enlto acompanhado desde o micin < 
desenvolvimento. 

Desde o dia de sua inauguração. 

No principio eram muito engraçadas a- 
sdes. A gente nem sabia onde “elles” arr 
vam a(|Uelles íilins! 

Depois foi melhorando: Tom Mix 
Accord, Iloot Uibson, Frank Mayo. 

Muito tempo foi assim, até .pie íi« 
como lioje. 

Hoje são films da United, d 
da Metro-( loldwvn.. 

de. isto é, do “Cine Paz 
Ainda um dia destes, 

l nited Artists 


cor,-,:" V u° |,a "' é ' os films «ntinu 
coit.ulos. Mais uma vez tivemos oecasi 

niai a ncçãn da tesoura ( |„ Cinema da 

H '!: n «"» o film "Professor 
V ,• '■ 1,ni! ' maneira de agir 
desculpa |»,r ( |uc cm geral, os films ai 
|»riiicipalim»,te. já vêm muito |, C m e, 

''" rl, ' s Prejudicam a sua cnn 

e. l-r conseguinte, a sua comprel.ensão 
•V e SO desta maneira i|ue o vcll 
] ,i| d(' augineiitar o numero rb. íOfIC LI 


i I arauionut. 
‘ptasi os mesmos da c ida 
<]uc'é o ponto cliic. 
vimos um íilni da 
e por signa 1 que bem gozado 
—’*l)ois cavalleiros arabes” — (f\v.. Arahinn 
Kniglits). 

, ' oran ' 11 us momentos divertidos rpi, p as s;i 
vendo o 1 iIm na tela c ouvindo a muoca 
A musica também e boa. K' sempre a mes¬ 
ma, porém é bóa. 

t . Aqnellas musicas ha muito tempo não va* 
nam. Elias tem sido ouvidas em diversas fitas: 

‘ Apsara’’. “Monsieur Bcatieaire", ‘Sangue e 
Areia , “Noite de Amor", “Viuva Alegre" 
~ “Dois cavalleiros arabos" — (Two Arabian 
Mas isto não c motivo para que a gente se 

qiieLse de um Cinema que é tão familiar e tão 
alegre! 

A sala c ninpla. a tela ê grande, ventiladn- 
'es liiins: „ operador ê -pie de ver em , ( „ a „d,i 
pmia o sete'. e as cadeiras são um pouco dura» 
; Mas ° I (| eal, o nosso ideal, é muito superior 
ao Eopular" lá da cidade.. 

A enipreza do nosso bairro mmea iVz uiu 
guciii comer gato por lebre” com,,., Sr |,.ão 
^ amço que arranjou um film que ninguém co¬ 
nhece e o fez passar com o nome de “Casa- 
nova"! 

P ? is - nn m,tr ° ‘Ha. estive lá no Ideal, onde 
esqueci um pouco as magnas da minlia vida. 
vendo passar — Two Araliian Kniglits _ , lni 

" lln c repk-tn de "huiuour" enm ... 

>ceua> inéditas •• iiiteressanic-. 


mos 


1-ni Porto Alegre, inaugurou 
V pira nga da enipreza Pianca Irm 
do a rua Cbristovam Colombo, es 
miro Barcellos. 


/'itchadti ii 


Lemos no “Mercado dc 1C\ 
sneck, Allcmanha: 

A exportação allemã de p 
togiapliicas registou um atigine 
do anuo passado. Nos primein 
portaram-se 10.200.000 metro; 
7\ 10.000 Keiehsmark, contra 
Hos Com O valor de 4.450.000 
mo periodo do anuo anterior. 

A exportação para a Austr 
sendo o principal comprador do 
passou de 5.2/0.000 metros par 
tros. 0 segundo logar é octipad 


‘ 1 111 ar no e .mange < 
ni"v;i da Franco l ; ilm. 
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v.v.«. u iiuMu uusciivui vi mento nao vierem re¬ 
velar o que é o verdadeiro Brasil ESSES SÃO 
OS ÚNICOS VEM1CUL0S DE PROPA 
GANDA ABSOLUTA MENTE EFFICA 
ZES, SOBRETUDO O SEGUNDO, como 
disso dã prova o prestigio de que goza nos con¬ 
fins da Europa Oriental a grande Republica 
Norte-Americana, aqui mais conhecida e admi¬ 
rada do que a maioria dos paizes limitrophes” 
Justamente o que estamos cansados de 
apregoar. E no emtanto, quando procurando 
at tender ao pedido deste mesmo nosso cônsul na 
Polonia, enviando alguns films nossos como “A 
Esposa do Solteiro” que Paulo Benedetti se 
promptificou em offerecer uma copia sem ne¬ 
nhum lucro, foi não só recusado neln mwrrm a* 


nos a estatística paulista, foram exhibidos em 
S. Paulo'1.298 films. O numero de partes dos 
films apresentados attinge ao total de 5.418 e o 
numero de metros a 1 455.441. dos quaes foram 
cortados pela censura 653. Foram prohibidos 
para senhoritas e menores, nove films, entre os 
quaes “Morphina” da U. B. A. 

A maior importação de films foi dos Esta¬ 
dos Unidos, que nos mandaram 1.133. 

Entretanto, deve-se notar que o nosso coeffi- 
cente orça por 62 films, mais, portanto, do que a 
Allemanha com 51, a França com 32. e a Rús¬ 
sia, Italia. Áustria, Argentina e Portugal. 

EDLA E M. TALON NO MESMO FILM 


EDLA GUIMARÃES. MANOEL TALON E O ALMEIDA 

EM “ENTRE AS MONTANHAS DE 

MINAS” DA BELLO HORIZONTE - FILM 

No bairro de Santa Thereza da Capi- t1 

tal de Minas, é que está localisada a Bello ' , ' anne h e ,meida - completam 

Horizonte-Film, que sob a responsabili- ° T™ 0, A f rec f ° é de Manoel Talon e 

dadede Manoel Talon e J. H Penna já P ° togiap ' 1,a ' de Octavio Arantes. 

produziu o seu primeiro film, intitulado • ísperamos 9 ue dentro em breve o 

“Entre as Montanhas de Minas” primeiro film de Bello Horizonte seja 

Fica faltando apenas para sua exlii- tI " a/Ií: | ) ao Rl °- quanto mais não seja, 

bição em publico o trábalho de laborato- 3 lm , apreciado para a competição 

rio, a ser terminado dentro de breves 3 ° I ] nedalhao «l ue “Cinearte” dedica an- 

dias, pois sua estréa parece já estar fixada ™ alr i neme ao melhor film brasileiro pro- 

ainda este mez nos Cinemas de Bello Ho- C UZ ' d ° n ° anno ’ 
rizonté. K 

A historia do film, é uma historia de Fernando de Mesquita Braga nosso 

amôr, passada entre as altas montanhas cônsul na Polonia, a quem em tempos 

de Minas, á luz de seu tranquillo céo... remettemos varias photographias de 

Começa num ídyllio no Parque das films brasileiros, a seu proprio pedido 

Diversões da Exposição Pecuaria, mas é afim de figurarem na feira internacional 

S nterr0mPld ° POr Uma SCena de Sen ' de P ° znám em arti *° P ara * “A Noticia” 

Dahi, a acção transporta-se para uma a conlerencÍTfcita nH'° ''r' reíerln<io ' se 

fazenda do interior. O heroe começa espi- Po |onia e paiz« limit oplS° * 

ando um crime que nac commetteu, mas a “Èssi mnfpr^; 

filha do fazendeiro, que é justamente a em toda a Polonh o \ pode . s f r ouv,da 
pequena da Exposição, reapparece e tudo vem pois tornar 5 VIZin,10s * 0 qu " 
acaba bem. ^ ' ,gnorado ° Bra ‘ 

Edla Guimaraes, uma figurinha bas- conhecida p™,.,, , mus pouco 

tante promissora é a ingênua do film. F. cias através dr kp r ° outras conferen- 

Barcalini, Heitor de Assis, Pedro Piacer “filme” U> ' d upiesentação dc 







Infelizmente, as nossas fitas computadas 
na estatística, a excepçâo de duas ou tres, são 
daquellas que nada representam, antes pelo 
contrario, servem de descrédito ao nosso pro- 
prio naiz. 

De quando em vez, surgem nos jornaes dia- 
rios, certos nomes mais ou menos apagados no 
Cinema estrangeiro, que aqui aportam dispostos 
a deslumbrar os da terra, com os seus conheci¬ 
mentos technicos, e promessas de orientar a 
nossa filmagem, que sem elles, nunca poderá 
progredir. 

Mas. o interessante, em tudo isto, nào e o 
desplante com que affirmam os seus pontos de 
vista e são acolhidos pela maioria da nossa im¬ 
prensa. sempre prempta a louvar tudo quanto é 
estrangeiro, emquapto olham, quando muito, 
indifferentemente pelo esforço dos seus patrí¬ 
cios. O interessante, o que pasma mesmo, é que 
nenhum destes grandes entendedores da Séti¬ 
ma Arte, jámais ccnseguiu fazer entre nós qual¬ 
quer cousa que confirmasse em parte, um ato- 
mo da carreira artística de um delles, pelo me¬ 
nos. 

E não é preciso citar exemplos, porque afi¬ 
nal de contas, com raríssimas excepções, isto 
seria rememorar vários casos que só deveriam 
figurar nos registros policiaes... 

Nào quer dizer com isso, que todo o ele¬ 
mento estrangeiro deva ser recebido com des- 
dem; devemos ate desejar que venham techni¬ 
cos de fóra, pessoas que verdadeiramente enten¬ 
dam do “metier”, para collaborar comnosco 
nos nossos esforços, e não para depreciar, des¬ 
moralizar o que temos feito, não realizando 
nunca o que promettem, por sua falta de hones¬ 
tidade ou de competência 

Chega de aventuras e de aventureiros. 
Queremos gente que se esforce, gente que en¬ 
tenda que tenha critério e força bastante para 

secundar os que já lutam pelo nosso Ci¬ 
nema 


NO STUDIO DA BENEDETTI - FILM. 
DURANTE A FILMAGEM DE ALGUNS 
“CLOSE - UPS" DE LELITA ROSA. 

Elementos assim, nacionaes ou estrangei¬ 
ros, pouco importa, pois as industrias têm a na¬ 
cionalidade do paiz em que se desenvolvem e 
são exploradas. 

“Confiar, desconfiando sempre”, é como 
devemos recdber todos aquelles que vêm des¬ 
cobrir a nossa filmagem. 

E' este o caso que está succedendo agora 
com Ferry Fedar e Orlando Conten, que estão 
actualmente em São Paulo, recem-chegados de 
Curityba, onde fundaram a Paraná-Film 

Já em tempos demos uma noticia a res¬ 
peito da actividade desta empreza, que dizia 
estar confeccionando um film de enredo, e 
nada fez até agora senão uma nova declaração, 
de que estão confeccionando um film natural 
do Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande. 

Não queremos duvidar das intenções dos 
dirigentes da empresa, mas desconfiamos que 
possam fazer alguma cousa 

Ferry Fedar se diz galã de 23 films alle- 
màes para a Ufa. deixando seus Studios quan¬ 
do depois da guerra houve uma crise entre os 
produetores germânicos, e Orlando Conten se 
qualifica de technico dos laboratorios da mesma 
empresa. 

Acceitando-se que assim seja. nem por isso 
significa que delles advira o menor lucro para 
nós. 

Começaram por não realizar o primeiro 
emprehendimentó 

Depois entraram por fazer films naturaes, 
onde o galã. sem duvida não foi aprovei¬ 
tado. .. 

Afinal, depois de Buenos Ayres, Curityba 
agora São Paulo. E de tudo isso, talvez que err 
bem proximo futuro, uma escola cinematogra- 
phica, como geralmente acontece.. . 


Em todo o caso nao queremos vaticinar 
E’ melhor esperarmos com a melhor desconfi¬ 
ança deste mundo! 


“THE BIG NOISE” 

Pela primeira vez surge na téla uma “char- 
ge" á vida política americana naquillo que ha 
de mais característico e regional — as suas cam¬ 
panhas deitoraes. Precisamente agora, época 
em que se inicia a luta eleitoral para a presidên¬ 
cia da Republica, esse film, comquanto diga res¬ 
peito apenas a eleições de prefeito de New York, 
representa uma das mais perfeitas pilhérias, de¬ 
vida em grande parte ao talento comico de 
Chester Conklin. 

E' uma producção da First National, diri¬ 
gida por Allan Dwan, e na qual a irrequieta 
Alice White faz das suas. 

O ultimo aspecto da imprensa diaria ame¬ 
ricana — o “tabloid”, isto é, os jernaes illustra- 
dos de pequeno formato, merece uma atténção 
especial, na qual se mostra tudo quanto de es¬ 
perteza são elles capazes de pôr em pratica para 
conseguir seus fins. 

O mais interessante, porém, é o surgir do 
candidato ao cargo de prefeito de New York. 
Não se poderia ter encontrado um typo que mais 
se assemelhasse ao actual prefeito James Wal- 
ker. 

Até elle proprio. ao assistir o film, sentiu- 
se na obrigação de manifestar o seu applauso 
pela idéa, confessando que já agora tem a cer¬ 
teza de que, em caso de necessidade, poderá tra¬ 
balhar no Cinema. O seu typo já havia sido 
posto á prova. .. 

% 

"La Venenosa” é um film fra^rez dirigido 
pelo Roger Lyon com Raquel Meller e War- 
wick Ward. 
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JORGE (Monte Aprazível) 
Não usamos “clichés” na im¬ 
pressão de “Cinearte”. 

ALDO (Campinas) —- Vae 
escrevendo qualquer cousa e ire¬ 
mos vendo a sua acção. 

TALISMAN (S. Paulo) — 
Lia Tora, Fox Studios, Western 
Ave., Hollywod, Cal. Barbara 
Kent, Universal City Los 
Angeles, Cal. Entreguei a sua 
carta ao encarregado daquella se¬ 
cção, com forte reclamação. 

PRUDENTE (S. Paulo) - 
Leia a secção de Cinema Brasileiro. 
E’ aquella a minha opinião tam¬ 
bém. 

GAROTINHA (S. Paulo) — 
Eu não posso esquecer de “ôcê". 
Garotinha. E’ qu° eu não sabia 
mesm.o nem como r esponder “pr’a 
ocê j depcs daouelle seu retrati- 
nho tão bonitinho Não tenho re¬ 
tratos de John Gilbert agora. Eu 
vou ahi a S. Paulo só para tomar 
chá com “ocê”. Diga a Gertrude 
para comprar bastantes biscoiti- 
nhos de chocolate 

SALLY MORENA (Rio) - 
O film já passou ha muito tempo 


WALTER MULLER ílta- ( 
jahy) — Aos cuidados de “Cine¬ 
arte" e desd* iá posso dizer que 
elle não poderá conseguir 

TIBOR BAE2 (Rio) — O 
disco foi mudado no dia seguinte 
Por emquanto devemos esperar 
para vêr como o nublico está rece¬ 
bendo esta pequena applicacão de 
som. 


CARLOS COUTO (Porto 
Alegre) — De nada soube mais. 
Mais tarde alguma revista dará no¬ 
ticias. 

MAURY MOURA (Nicthe- 
roy) — Já terminaram as ferias do 
Sorôa e elle iá voltou a Cataguazes 
onde a PheVo já está preparando a 
sua quarta producção que provi¬ 
soriamente se intitula “Saudade” 
E’ difficil! Grada, diri ia-se a Be- 
nedetti-Film, rua Tavares Bastos, 
153, Rio 

A PEOUENA DA RUA D 
ELISA (Rio) — Janct Gavnor. 
Fox Studio, Western Ave . Holly¬ 
wood . 

MOACYP PINHEIRO (Ma¬ 
ceió) — Sim o “Sétimo Ceo” c um 
bei lo film Obrigados pelos pro- 
e r;i mm as 


Pepgtinta=me 

Oütpa 

ODILON C SOUZA (S. Paulo) — M 
G M Studio, Culver City. Califórnia. 

SONHADOR (Porto Alegre) — 1“) E’ 
necessário, primeiramente, apparelhos de pro- 
jecção, especiaes ,E só poderão vir em inglez 
T) Benedetti-Film. Tavares Bastos, 153, Rio. 
3 ) Agora é que vae fazer um em destaque 4 ) 
Não sei ainda a hora em que escrevo. 5 ) 
“Amór que Redime" ainda não passou no Rio. 

ADIX (S Paulo)—Mas o endereço da 
agencia do Rio, S. Paulo ou dos escriptorios em 
New York? 

WESMINGOS (Sorocaba) — Com excepção 
de 2 ou 3, os demais já sahirarn. alguns ainda não 
foram exhibidos aqui e outros estão sendo exhi- 
bidos nesta semana 

MARIENSE (Santa Maria) — Pois é, 
você tem razão Mas quanto ao enredo o escri- 
ptor que cita talvez não possa ser admittido por¬ 
que não consente modificações nos seus roman¬ 
ces, quando os methodos de expressão e de 
“contar a historia” são tão differentes no Ci¬ 
nema Actualmente só precisamos dar conforto 
aos nossos directores O resto está sendo cui¬ 
dado sériamente 

MARIO (Rio) — Ha quem trabalhe muito 
pelo Cinema Brasileiro, isso não tem importân¬ 
cia Haveria um grupinho pelo menos, a 
fazer films sempre, só para contrariar os que di¬ 
zem que nada se faz e os que nada conseguiram 
fazer. .. 

UM “FAN" DE NORMA (Rio) — Veja a 
resposta dada a Tibor Baez. 

JUNE COLLYER 
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quer coisa daquelle rapaz tão dedicado 
desappareceu quando menos se esperava. . 
E o bar de Felton prosperava, a despeito 
dos esforços da [Sociedade de Boiadeiros 

que tinha em Joe um dos melhores paladi¬ 
nos Alguns mezes se passam e agora é 
Joe enviado a confabular com Felton a 
maneira mais pratica de fazer cessar a ex¬ 
ploração do bar Com o dinheiro da socie¬ 
dade. Joe pretendia comprar a cubiça de 
Felton, mas este foi muito mais sabido. 
Ali estava Janice como isca, escravisada ao 
seu serviço, para divertir a rapaziada, e 
Janice obedecia porque não tinha outro 
remedio. Vendo-a, Joe foi ter com ella, e 
depois, com o narcótico que lhe deram, 
parecendo completamente embriagado, fi¬ 
cou sem o dinheiro que a Sociedade lhe 
confiara Joe foi assim, na presença de to¬ 
dos. considerado deshonesto e viciado e a 


pocier joe via o prejuízo que aquelle asy- 
lo” ia produzindo no pessoal e tratou de 
por cobro a eterna farra Ganhou, porém, 
com a violência que foi obrigado a empre¬ 
gar. a inimizade de Felton e ambos jurando 
uma futura vingança trocaram os primei¬ 
ros insultos Foi então que para ali se di¬ 
rigiu uma pequena que Joe encontrou 
morta de sede e sem alento para caminhar. 
Quem era aquella creatura, ninguém sa¬ 
bia. mas o que era certo e positivo era o 
véo de mysterio que envolvia toda a sua 
belleza de virgem Janice Dwan foi obri¬ 
gada a acceitar a hospitalidade offerecida 
por Joe, e logo um namoro promettedor 
se firmou entre elles O mysterio da vin¬ 
da daquella pequena para o Texas a todos 
preoccupava e como ella não desejasse 
prolongar o martyrio de esconder qual¬ 


(THE BRUTE) 
FILM DA WARNER BROS 


Joe Randall 
Janice Dwan 
Oklahoma . 
John Felton 


. . Monte Blue 
Leila Hyams 
. . . Clyde Cook 
Paul Nicholson 


Se Joe Randall não tivesse a dirigir-lhe os 
gestos, um coração de facto digno de um ho¬ 
mem de sua tempera, poder-se-hia dizer que 
aquelle “commigo é assim” que elle sempre 
usava para demonstrar a violência de seu cara¬ 
cter era mais uma revelação brutal que outra 
coisa. Entretanto, elle ia vivendo a administrar 
o rancho do Texas, ajudado pelo escudeiro 
Oklahoma Red, que adoptava theoria contraria á 
delle. pois pensava e dizia philosophicamente 
que "quem tem de ser alguma coisa não precisa 
fazer força”. .. Acontecia que todos os rapazes 
da fazenda começavam a se deixar seduzir pelas 
attracções de Lone Star, um bar fundado para 
arrancar dinheiro daquella gente em troca das 
alegrias do “whyskey”, entremeadas com pala¬ 
vras de amôr comprado e fornecido pelas "attra- 


ction girls” que Felton explorava a mais não 


sentença seria o abandono immediato 



das terras do Texas. E o tempo foi 
passando para cada vez mais dar ao 
sólo maravilhoso a faculdade de fazer 
millionarios da noite para o dia. O 
bar de Felton já não era uma coisa 
sem importância Havia luxo e a or¬ 
gia era constante. Janice. dia a dia 
mais bella. conservava-se presa ao 
serviço daquella casa de perdição. 
Red tinha prosperado, mas ninguém 
sabia de "commigo é assim”. Foi 
quando se annunciou um terrível de¬ 
sastre numa daquellas minas de pe- 
trcleo. A bomba de uma delias arre¬ 
bentou e começou um jorro denso do 
1'quido que empestava o ar. ameaçan¬ 
do intoxicar toda a população, e jus¬ 
tamente quando o bar de Felton es¬ 
tava mais cheio. Este, vendo a peri¬ 
gosa situação de sua vida. poz a prê¬ 
mio o fechamento da mina. .. E foi 
alentando a "parada" até tres mil dol- 
lares. . mas ninguém tinha coragem 
de chegar perto, quando alguém que 
por ali passava, entrou em meio da 
massa popular e com uma coragem 
inaudita fechou a fonte. Era Joe 
Randall, que desta vez teria opportu- 
nidade de tratar directamente com 
Felton Tanice levou-lhe o cheque e 
(Termina no fim do numero) 
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a I* ES IA QUE A FOX OFFERECEU A ‘‘HOLLYWOOD ASS0CIATIO 

l,K ? UE FAZ I,ART E O NOSSO REPRESENTANTE 
LIIA DA 1NAUGURAÇAO DAS BANDEIRAS DO STUDIO MARCEI.I. 

SALV1) TEVE AS HONRAS DA FESTA 


OF FOREIGN COR- 
S MARINHO, NO 
BATTELINI (LOLA 


POR L S. MARINHO 
(Representante de "Cinearte" em Hollywood) 

Visitar uni Studio cincmatographico. admi¬ 
rar os artistas, falar com elles. vêr como fazem 
os films. e sonho dourado de todo mundo que 
vive fóra deste ambiente 

Eu mesmo fui assim, antes de representar 
Lincarte Dizia de mim para mim. que um dia 
haveria de vér os Studios e os artistas E vi. 
ainda vejo quasi diariamente, e depois que aqui 
esteu. andando de Studio em Studio. gozo os vi¬ 
sitantes que se deleitam ante os ‘ sets”, ante os 
artistas, ant.e tudo. Gozo quando elies são apre¬ 
sentados as estrellas e alguns (se não muitos) 
ficam meio sem geito, deante do sentimentalis- 
mo de Janet Gaynor. do vampirismo languido 

de Myrna Loy ou dos lindos olhos de Billie 
Dove. 

Aquella realização de seu sonho traz-lhe a 
rommoçâo que embarga a voz. e mal pronun¬ 
ciam um "How cio you do".. Não ha este que 
venha a Hcilywood que não queira visitar um 
Btudio. e como os visitantes eram e continuam 
sendo muitos, os Studios acabaram barrando- 
lhes a entrada 

Em todos elles, logo a entrada vê-se o 
aviso — não se permitte visitas Isto póde ser 
uma regra geral porém, eu semnre os vejo por 
la apezar do aviso 
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Os visitantes, não são sómente aquelles que 
vem passeiar em HollyAvood . Mesmo as pessoas 
que vêm fixar residência, vinte c quatro horas 
depois andam a cata de um ingresso que lhes 
dem entrada na celebre porta, onde muitos pre¬ 
tendentes gostariam de varar 


— —w «nmaiitc vuiri acumpar 

de um jornalista qualquer que seja acred 
:>u mesmo que venha recommendado por a 
nistolao. elle tem o passe immediatamem* 
rém. ha certas pessoas que não dispõem di 
tos elementos, como no caso de um certo 
que eu tive a pachorra de seguir de perto. 

Elles chegaram ao guichet de inform 
e disseram. ‘Nós vemos sempre todos os 
deste Studio, em nossa cidade”... e o er 
fiado não esperou pelo resto. "Não admiti 
vis’tantes”, foi sua resposta. E o homem 
continuo, levou a mão ao bolso e puxou um j; 
que entregou ao dito empregado. Eu ign< 
que fosse, porém, o facto é que um passe 
guia lhes foram fornecidos. 

Naturalmente, os coracpes claquelles 
pinavam de contentamento com o que ian 
t entro de tim Studio. O que pensariam : 
Gomo seria aquillo ali? Muitos dos vism 
nunca viram fazer um film. nunca viram 
est relia. c se por acaso já viram, foi no r 
sendo que raramente reconheceriam na 
mas certamente nunca foram apresentar 
nenhuma delias 


Eu andava bem perto deste casal; queria 
estar sciente do que diziam e queria saber sua 
impressão, e como não estava apressado, conti¬ 
nuei a acompanhal-os Logo depois de entra¬ 
rem, passou por sua frente, uma loura, linda pe¬ 
quena que eu mesmo não conhecia, e se não me 
engano, fumava um cigarro 

Deve ser estrella, diz o marido (provavel¬ 
mente) a mulher O guia virou para o lado, para 
que seu riso não fosse percebido. “Não mada- 
me, aquella é Miss. (não ouvi) a manicure 
da l arbearia daqui do Studio”. 

E, cada pessoa que passava e que lhes pa- 
iecia um artista, um delles invariavelmente per¬ 
guntava quem seria. Até então elles não tinham 
chegado a nenhum “set”, porque, o guia ia in¬ 
formando. Aquelle é camera-man, a moça é da- 
ctylographa. aquella que vae lá em baixo é do 
departamento de vesfclcs, estes que estão pas¬ 
sando por nós, são extras, etc. 

Quando elles pisaram no primeiro “set” 
neta va-se o espanto estampado em suas phy- 
sionomias. Pensavam que estavam numa ver¬ 
dadeira casa, c maior foi seu espanto quando o 
guia lhes disse o custo empregado para a cons- 
trucçâo Para um só film"? perguntaram 
Sim! Olhem, o mobiliário é do melhor, 
os quadros, verdadeiras obras de arte; e 
assim os 1 vros. lampadas, aquelle bric-a-brac 
de antiguidade, forapi importados de Londres 
para aquella producçào 
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0 empregado depois de muito aborrecido, 
resolveu leval-os para outro '‘set”, sem que até 
I, tjvcsse apresentado ao casal, nenhum dos 
artistas que estava trabalhando, e emquanto 
«leixava-os passar, olhou para mim e piscou o 

olho... 

Qual teria sido o resultado daquelle casal, 
tão ancioso para ver um Studio? No minimo 
voltaram para casa. sem que tivessem o ensejo 
Ir trocar urna palestra com alguma estrella. 

Fez-se publico, que Lilyan Tashman não 
quer mais interpretar partes características de 
mulher ruim. .. Ora já se viu! 

Mary Duncan e June Collyer quasi não se 
reconheceram, devido as caracterizações em 
ambas A primeira está sendo dirigida por 
Frank Borzage em “The River” e a segunda por 
Raoul Walsh em “Me-Gangster" . .. 

Olive Borden depois que fez um film para 
a Columbia, passou a ser estrella da F B O 

Earle Fox além de actor é também escri- 
ptor de historias para Cinema e Madge Bellamy 
nas horas vagas bebe refresco por um canudo, 
reclamando que anda sempre muito occupada... 

La Paiva passou a chamar-se "The Love 
Song” que será estrellada por Lupe Velez, coa¬ 
djuvada por William Boyd Penso que este film 
será movietonisado 

Paulo Portanova vae indo aos poucos 
Actualmente completou tres semanas de traba¬ 
lho ao lado de Billie Dove no film "His Wife’s 
Affair". cuja direcção estava entregue a Ale- 
xander Korda 

O film falado está se propalando cada vez 
mais Primeiro appareceu a Warner Bros com 
o seu Vitaphone. depois surgiu a Fox com o 


Movictone agera são a First National e a Me¬ 
tro que qqerem fazer qualquer “tone" Negocia¬ 
ções já foram levadas a effeito para os necessá¬ 
rios apparclhamentos, afim de serem feitas as 
primeiras experiencias. 

Assim, a industria cinematographica atra¬ 
vessa, actualmente, uma época de grandes mo¬ 
dificações. 

Acredito em que mais um anno, todos os 
films já estarão falados, e desta maneira só- 
mente poderão ser apreciados aqui, em Ingla¬ 
terra, Australia. Canadá e outros logares do 
“Speak English’’ 

Os demais paizes terão o privilegio da arte 
silenciosa pois não mc parece que os produeto- 
res dispensem o mercado estrangeiro, que hoje 
já constitue um terço de renda 

Nesta grande movimentação de films fa¬ 
lados, que atravessa Hollywood, deixando o 
mundo a espera dos resultados, as estrellas e 
demais artistas estão encarando a necessidade 
dc terem suas vozes dessecadas analysadas, 
photogranhadas cm todos os seus differentes 
tons. com investigações scientificas feitas em 
sua aspiração vognes e consoantes Scientistas 
estão estudando ?v, vozes das estrellas em ex¬ 
periências. conduzidas pela University of Sou¬ 
thern Califcrnia, em cooperação com os Stu- 
dios da Metro 

Um delicado apparelho scientifico, elé¬ 
ctrico chamado "analysador de vozes", pelo 
qual todo elemento d? voz humana, é reprodu¬ 
zido, tomado a parte e examinado, está em cons¬ 
tante actividade. . 

As experiencias chefiadas por Rufus B 
von Kleinsmid. presidente da instituição de 


ensino e dirigidas por Dean Ray K. Irmmel do 
departamento dramatico, e pelo professor W 
R Mac Donald, estão sendo conduzidas por 
meio de um telephone, um apparelho no qual 
as variações das vozes são reportadas magica¬ 
mente com um arame de aço Disto, a exacta 
rcproducção das vozes, pode ser feita scientifi- 
camente atravez do ampliador do radio, por 
meio do oscillographo, e um galvanometro 
que, com a irradiação da luz, no espelho, faz 
um registro visual da vibração da voz, sobre pa¬ 
pel sensitivo. (Estou groggy!) 

Este registro visivel ou "photographia” 
da voz, é feito com delicadas medições, para 
fins de analyse. 

Com o uso deste instrumento, o artista 
pq.de facilmente ouvir todos os defeitos de sua 
voz, augmentar quando necessário, para expli¬ 
car as correcções precisas, e finalmente, com 
uma pequena pratica, póde muito depressa 
conseguir uma correcta declamação para os 
films. 

Este apparelho tem sido usado na univer¬ 
sidade. cerca de um anno, nas classes de ex¬ 
pressões, e sido reconhecido de grande valor, 
não sómente para melhoramento do modo de 
falar como aperfeiçoamento dos defeitos da 
gagueira 

As experiencias levadas a effeito na uni¬ 
versidade para completa analyse de voz. come¬ 
çaram com Anita Page. Foi a escolhida devido 
ser uma "new comer" na téla e portanto um 
excedente elemento para um lindo test. 

A disposição para fabricação dos films fa¬ 
lados, é grande e multo promissora 

Veremos no que fica .. 


UMA RECORDAÇÃO DA ULTIMA ENTREVISTA DE L S MARINHO. REPRESENTANTE 

DE “CINEARTE" EM HOLLYWOOD COM LOIS MORAN 
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acceito Philip Latour se dirige, 
cle{)ois á casa de chá e pede a Mary 
que lhe sirva um café Só depois de 
o heber vé o noctívago que perdeu 
0 t,oI,ar - M:jr y obriga-o. então, a Ja- 
Ví,r os pratos para pagar o café. 

A situação que Mary lhe impõe 
<li\ ene-o le tal rnodo que na noite 
seguinte elle ali volta nos mesmos 


Tomrny Warren 

Daisy. 

Dowager .... 
Duke Latour .. . 
Miss Whitley 


Hallam Cooley 

. Gwen Lee 

Martha Mattox 
. . Charles Giblin 
Julanne Johnston 
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trajes Na semana seguinte, Mary 
Brovvn acha que pócle já gozar a 
pequena economia feita. Fecha o 
estabelecimento e parte em con¬ 
quista de Plymounth com os seus 
oitocentos e vinte e poucos dolla- 
lares. 

A sociedade local não a leva a 
sério A sua recepção equivale á 


(HER WILD OAT) 
FILM DA FIRST NATIONAL 


Mary Brovvn . 
Philip Latour 


Colleen Moore 
.. Larry Kent 


Brown. Esta passa a se chamar 
Duqueza de Granville, que chega 
ao hotel, de aeroplano, conduzida 

por Tommy Collaboram na obra 
as melhores modistas, os perfumis- 
tas preferidos, os sapateiros de no¬ 
meada nos meios elegantes. . . 

Tudo preparado, surge a “Du- 
queza' que logo é recebida pela 
caprichosa e leviana sociedade com 


isto assenta o plano com Mary (Termin? no fim do numero) 


'5 VIM 


1928 


15 






embora «leciare que o aprendeu com os marinhei 
n»s, quando fazia <> íilm “Sangue por Gloria" 
Si isso é verdade, diz o jornalista Malcolin H 
Oettiuger, que a est revistou, t 
exito expurgar o 
sua pronuncia 
nisso nenhum pedantismo 
estrangeiras 
pose; basta citar, entre outras, Pola Negri, J,va 
de Putti. Jetta Goiulal. 

Dolores foi feliz em ter Kdwin Carewe como 
ffuia no seu trabalho, desde o começo, quando 
elle a convenceu de que devia experimentar o 
Cinema. Carewe não consentia que cila se con 
tratasse de cada vez para mais de um íilm. a 
não ser quando lhe assegurassem que elle seria 
director; e o resultado disso foi a pvramidal pn 
pularidade que cila conseguiu, Os >eus .talam w 
foram sendo elevado por produetores rivaes que 
a disputavam de 250 ilollares até 2.500 por sc 
mana. K isso mesmo nas montanhas douradas 
de Hollywood é qualquer coisa digno de consi 
deração. Carewe tem tido o cuidado de arran¬ 
jar lhe producçôes especiaes quad sem exccpção; 
a producção desses films custa mais dinheiro, 
mais tempo e o* resultados obtidos foram muitf 
mais vantajosos do que >i se tratasse de um 
programma de lilms mi)> t) regirnen de um longr 
contracto. 

"Desde o dia em que cheguei a Hollywood 


conseguiu com 
vocabulário da maruja. Ha na 
um ligeiro sotaque, mas não ha 
Km muitas actrizes 
evse aceento da a imnressão de 


POLORllS I: 
SI’A "MAMÃE 


oi on homens de autoridade em assumptos 
cincniaingraphicus merecem credito, Dolore» 
Del Rio serã o astro de grande scintillancia do 
futuro mais proxinio. 

A prophecia é sempre uma coisa arriscada, 
mas no tei reno cinema cila assume proporções 
de uma verdadeira loucura. 

\'o caso, porém, dt que vamos tratar, os 
prophetas lundatn os seus prognostico* em films 
que elles consideram já “in the bag" (no sacco). 
Em Hollywood diz-se que um filni está “in the 
bag", quando se tem a certeza de que é um 
íilm de succcsso, embora não tenha ainda sido 
exhibido. 

Dolores dei Rio estabeleceu o record entre 
as artistas estrangeiras aportadas em Holly¬ 
wood, pois nenhuma como cila íez papeis de lea- 
ding escolhidos uns sobre os outros, successivos 
films super-especiaes, obtendo sobre todos os 
seus trabalhos os mais inveiaveU f:ivr.n»« 




"Lotno (larbo, qiu incendiou como um re¬ 
lâmpago o ceo do Cinema a*sim foi Del Rio", 
affirma se. lv assim parece realmente. A sua 
Carmcn , embora feita para o gosto geral, 
pmjectou a estrella mexicana com todos os es¬ 
plendores da sua vivacidade, da sua languidez e 
da sua graça ardente Nesse papel cila rivaliza 
com a interpretação de Rola Negri. 

Muita gente sabe da sua aristucratica fa¬ 
mília no México, muitos terão lido coisas a seu 
iespeito mas para sc apreciar Dolores c preciso 
tratar pessoalmente com cila. 

A sua casa ei.1i Hollywood e dc cstylo me- 
xuauo, i ícameiitc mobiliada e ornamentada, mas 
presidindo a tudo o mais fino gosto. IC nesse 
ambiente de luxo e conforto ijuc a estrella me 
xic.ma balata com seu marido, typo de homem 
dilgado e vivaz, com um bigodiiiho formalizarlo 
no laluo superior, que nos lembra a figura de 
Aftonso XIII de Hespanlia. 

D ^ nioieuo pallido olhos estranhamento ras- 
g< 11 1• is, bnuus liarmonjosas, Dolores anima a 
s jia beHeza de uma vivacidadt que sc poderia 
1 inm.u cleiliir* nos mii> ef leitos. Os seus ca* 
bI. i.a.>tanllo-csenros. t Il:'i ns iray nrnti 
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tnility estado sempre oc i iip.Ki.i, tom essa .uolorcs, sempre 
ohm iMUilo trabalho. Mas cm Hollywood não lia muila 
coisa que fazer, a não sei íilins. (Juaiulo os papeis são. 
interessantes, sinto prazei no trabalho". 

Nesses dois annos cin que cila tem sido a “éiiíant 
jr.iIcc" da arte, Dolores tem figurado cm treze diítcrentes 
lilnis, e isso (|ite seria um admiravel record para qualquer 
ueophita na carreira, torna-se vcrdacleiramente assombroso 
,mando se sabe que a boa metade desses íihns se classili* 
eam, tanto no nome como na realidade, na categoria dos 
films espeeiaes. 

"As minhas fitas não me dão folga, diz ella. Mal 
terminava ** kvsurreiçâo". iniciava logo “Carmeii” e antes 
de terminado este já me entregava a escolha de roupas 
para o "Trail oí 9S". Depois, logo que este foi concluído, 
devia estar preparada para começar "Ramona" e "The red 


nade de papeis que 
bastante interessan- 











Mary 

“Miícc” 

Abraham Kat. 
Mernian Schultz 
Patrick 0’M.ilky 
“Coxey" Pendlaon 
Henry Sharp 
Evelyn Joycc 


Numa mesma casa de HelPs Kitchen 
ram Herman Schultz. ccmmerciame. Abie 
hen. alfaiate, e Tim 0‘Malley Amidos qi 
entendem 

No patamar da escada, certo dia. appr 
uma ciiança enjeitada, dor ele que os pne 
s abem sentii a profundeza Os tres se resoi 
to sacrificio e adoptam o pequenino, irnan 
como se fóra um propric filho. 

0 menino vae crescendo ao calor do car 
dos tres paes adoptivos, que combinam it 
nal-o no Collegio Yale 0 rapa/ se oppòe a 
desígnio e diz preferir ficar trabalhando, 
miando o dinheiro para o castcllo com qut 
meça a sonhar. 

Mas uma força, não propriamente 
estranha poroue da tamiliarid.wlo ,1.> 


‘ uas «ames uo uanquete o joven 
Mike vae ao apartamento de uma 
moça que o deseja conquistar, e ahi 
toma uma formidável bebedeira. 

P assim completamente embria¬ 
gado comparece elle ao banquete 
quando tudo já havia terminado... 

Insulta os convidados por não o 
terem esperado! 

Kc tiram-se todos, então, com o 
maior desapontamento. 

Mike volta-se ainda contra os 
seus protectores e lhes diz com aze-, 
diime: 

— Bem se vè aue não sãn meus 


1 im exaspera-se com tal proce¬ 
dimento e dá-lhe um tranco, atiran¬ 
do-o por terra. 

No dia seguinte os tres paes adoptivos e 
Muiy ti ataram-no com uma indifferença que 
muito 6 entristece. Elle volta então para o 
collegio. pezaroso, afim de se preparar para 
a giande corrida entre os collegios Yale e 
Ilcirwaid. na disputa do prêmio de dez mil dol- 
lares. 

Justamente antes da corrida um jogador 

tema trancal-o á chave, para que a victoria caiba 
ao Harward. 

No momento da grande prova eil-o que 
avista, entre os espectadores, seus paes e Mary, 
pui ece que esquecidos de suas bravatas da vés¬ 
pera. e apenas confiantes na sua victoria. 

E um estimulo que muito o ajuda. Mike 
consegue vencer na prova, dando a palma da vi¬ 
ctoria ac seu collegio e vê em mãos de seus paes 
o cheque correspondente ao prêmio. 

Delirantemente acclamado, deante do es- 

jutci.ncnto de suas loucuras pelos paes. e certo 
de possuir o coração de Mary, Mike se sente in¬ 
teiramente feliz. 

O seu porte dé orgulho, conduzindo o bar- 
co ( 1 v 'ctoria no campeonato tradicional de re- 
gatas, a todos enthusiasma. E elle, então, na 
posse consciente do seu valor, julga-se digno do 
amor da Ualianazinha. 


special para “Cinearte”) 
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Olha aIí 
Dorothy Sebastian! 

Sim, diz ella, depois de casada continua¬ 
rei a trabalhar Mc tornasse eu esposa do ho¬ 
mem mais rico do mundo e este seria ainda o 
meu proceder. Nào me sentiria feliz si fizesse o 
contrario. Creio que enlouqueceria si me visse 
obrigada a permanecer atóa dentro de uma 
vasta casa Mesmo que não continuasse como 
actriz. voltaria novamente á minha pintura Sei 
manejar o pincel e a palheta e foi isso justa¬ 
mente que me levou primeiro a New York” 

Parece que ao tempo em que ainda vivia 
sob o tecto paterno, no Alabama. Dorothy só 
obteve o consentimento de sua familia para se 
fixar em New York quando prometteu que uma 
vez ali se dedicaria ao estudo das'bellas artes. 
Mas uma coisa é uma promessa e outra é uma 
velha aspiração; e a primeira coisa que ella faz 
ao se achar na Big Town, foi arrumar as suas 
malas num bom hotelzinho barato e tomar o ca¬ 
minho da porta dos fundos do “The Scandals” 
em busca de um legar de corista . 

Ku nào queria confessar a minha familia o 
meu desejo de entrar para o theatro, porque 
esse é o desejo de todas as moças e haviam de 
i ir -se de mim. Julgava melhor, antes de polos 
no conhecimento das minhas intenções, obter o 
que desejava. Assim fui para New York soo o 
pretexto de Arte. quando na realidade os meus 
desígnios eram outros. 

“Eu ignorava que era indispensável obter- 
se antes uma entrevista para se solicitar o lo- 
gai Quando cheguei ao theatro a primeira vez. 
vi varias outras raparigas se metterem porta a 
dentro, e pensei que deveria seguil-as. Pres¬ 
tando attencão ao que ellas diziam, vi que era o 
Sr White e dirigi-me a elle fazendo a minha 
própria apresentação: “Sou Dorothy Sebastian 
disse-lhe eu. sem dar tempo que elle me pergun¬ 
tasse o que queria, fui-lhe dizendo o motivo da 
minha presença ali. O homem me fitou um mi¬ 
nuto e sorriu, mandando que eu arranjasse as 
roupas para os ensaios. Começo triumphante! 

Dolores e Helene Costello e Louise Brooks 
e eu iniciamos todas nós ali a nossa carreira 


Ella é doida por New York, e ao 
mesmo tempo, por Clarence Brown o 
director, com quem deve se casar em 
'breve. 

Em Hollywood, Dorothy Sebks- 
tian vive rodeada de um bando de ami¬ 
gos que juram por ella como a melhor 
camarada do mundo”, e pelo perfu¬ 
me da ultima moda. Dorothy gosta do 
Eixo, mas sem se offuscar. Não haverá 
brilhante, não importa qual seja o seu 
valor (e ella possue um par delles que 
com certeza escaparam aos olhos de 
Tom Mix nas suas visitas ás joalhe- 
nas Por amòr e deleite de Madame Tom 
Mix) capaz de fazel-a esquecer um 
cumprimento amavel aos humildes ser- 
viçaes do “set” ou de contar suas anec- 
dotas ás pequenas do departamento 
de publicidade. Ella usa orchidéas e 
prefere Tia Jtiana a Del Monte como 
local de diversão. 

Quando se lhe falava do seu futuro 
casamento com o homem que dentre 
todos os directores cinematographicos é 
o dono do mais excedente contracto, em 
tom negligente ella declarava não lhe 
mteressar absolutamente cogitar de tal 
assumpto. Ora, qualquer outra rapari¬ 
ga em seu logar, não acharia melhor 
thema de palestra. Mas Dorothy é uma 
creatura que encara tudo na vida, desde 
os contractos cinematographicos até o 
matrimonio, com uma especie de sere- 
n idade philosdphica 
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naquella iminonsidão de 
areia e exhaustas cueun- 
troa as ii priucipe Sadik, 
(|Uc ali fòra caçar. Nao 
conhecendo a noiva pes- 
soalrnentc. foi-lhe im¬ 
possível descobrir que 
aquella creatura era a 
mulher que seria um dia 
sua esposa. A priuccza 
Dschemal estava tão al¬ 
quebrada de forças que 
não ponde articular uma 
palavra c assim as duas 
mulheres furam condu¬ 
zidas para a còrte do 
emir de Buchara como 
um presente d" va^alu 
fiel. 

Ali checando Ruk 
Beck achou-se com o di 
reito dc ficar com Ds 
clvemal e isto (ptasi deu 
motivo a uma briga en¬ 
tre elle c Sadik. O velho 
emir. porém, interveio e 
decidiu que a surte deci- 


1*'ILM DA t*.t)SKlXO UK MUSCOW 

direcção de WJSKOWSK\ 


l <»r muitos e muitos annos l-.dsrhii Oian, 
emir de Buchara, governava o paiz com >ahedo 
ria e justiça de maneira que o.-> puvus vizinhos 
e seus vassallos viviam felizes e sentiam se a 
coberto das garras de rapina de inimigos astu¬ 
tos e do.s assalto.- do> bandidos do deserto, 

A velhice, porém, foi entrando na vida do 
ancião de maneira que, ja por ultimo, era seu 
ti lho nutis velhn quem dirigia a nau <lo listado, 
embora vcladamcute para não trazer desconfi¬ 
anças dos súbditos suhre a saude compromctti- 
da do amado soberano. Mas Ruk-Beck tinha iiis- 
t iuctos mãos e o seu coração parecia um ninho 
de cohra>: aproveitando-se da posição em qiu 
se encontrava, vingava-se ilo> ilesaífectos, ora 
mandando us desterrar para logarcs inhospitos. 
ora íazendo us precipitar do alto de uma torre 


diria a lavor ilc um dos dois. K Sadik 
saliiu vencedor. Retirou-se, pojs, em 
companhia da formosa dama e, uo 
meio da viagem os viajantes foram 
assaltados por Ruk-Bcck e algun> 
.creados. Sadik tora deixado comple 
lamente narcotisado e certameute per¬ 
deria a vida se não tivesse cncoiUiad 
a caridosa intervenção dc um seu pa 
iricio, chamado Hossein que conduziu 
para mui casa aquelle pobre boinen 
cabido ui * deserto. 

Supportandu muitas saudades de 
casa e enfrentando toda a sorte de hu¬ 
milhações. Dschemal soffria uma vida 
rude e cheia de sofírimentus . Apieda 
da com a >ortv di sua patroa. ,i bôa Se 
lecha correu até a casa do pae de Ruk 
Beck e fez-lhe t|ueixa dos mãos tratos 
que a priuccza m diria. O ancião vum 
bua mente pedir ao filho para evitai 
aquellas sccnas de maldade, mas foi 
barbaramente assassinado por quem 
tinha o mesmo sangue dc suas veias. 
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simples razão cie estarem ausentes 
Tommy offercceu-se para auxiliai-o. 
Partiu um dos vidros da janella, puxou 
o ferrolho, penetrou no interior do pa¬ 
lacete e abriu a porta Nesse interim, 
deixava elle cahir no salão a chapa de 
policia do irmão. 

Horas depois, o verdadeiro dono da 
casa, o legitimo Hackathorne apresen¬ 
tava queixa ás autoridades de que sua 
residência fóra assaltada e o seu cofre 
soffrera uma limpeza completa A po¬ 
licia não teve duvidas em estabelecer a 
identidade do criminoso Sylvame 
praticara mais uma de suas façanhas c 
a chapa de Bill 0’Brien fóra encontrada 
pelo seu chefe, que o mandou chamar, 
intimando-o a explicar-se, dando-lhe 
certo prazo para a captura dvvrvv 
noso. 

Muríel Crawford veiu a saber de 


representava o papel de “dona da casa”, 
cuidando dos arranjos domésticos Ti 
nha um grande sonho, isto é, vir a ser 
policia como os irmãos e celcbrisar-se 
pelos seus feitos Um dia, chegando dc 
serviço, um dos 0’Brien mandou que 
Tommy fosse buscar-lhe a farda ao al¬ 
faiate O rapaz se cnthusiasmou, met- 
teu-se no uniforme e eil-o a dirigir o 
transito urbano, provocando incidentes 
surprehendentes Foi num desses mo¬ 
mentos também que elle veiu a conhe¬ 
cer a formosa IVIuriél Crawford, que 
viera da provinda em busca dc empre¬ 
go A belleza da moça seduziu-o Fo¬ 
ram andando e algumas milhas além 
viram um sujeito que fazia esforços pa¬ 
ra abrir uma porta. Dizia-se o morador 
da casa. Hacthorne, e esnuecera-se da 
chave Os criados nao attendiam. nela 
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Tommy 0’Brien 
Muriel Crawford 
Bill 0’Bricn . 
Darkar Facínora 
Jir-, 0’Brien 
Sylvaine 

Capitão da policia 


... Arthur Lake 
Barbara Kent 
Eddie Gribbon 
George Siegfriann 
Warner Riclimond 
Wa Iter McGrail 
Joseph Gira rd 


tudo. Não perdoava a Tommy ter-lhe mentido. 
O pobre diabo, não podendo resistir ao despre¬ 
zo da namorada, tentou suicidar-se projectan- 
do-se de um dos muitos andares do prédio ao 
sólo Deus o protegeu e elle não conseguiu con¬ 
sumar o seu acto de desespero. Foi andando 
meio desnorteado e acabou por ir ter a uma ve¬ 
lha estação de bondes Ali deparou com Sylvai- 
nc, que se preparava para fugir, com o valioso 
produeto do seu ultimo roubo. Tommy reco¬ 
nheceu-o e enfrentou-o e, depois de peripécias 
inenarráveis, violentas, e emocionantissimas, 
conseguiu amarrar o patife, mettel-o num velho 
“tramway ’ e leval-o á presença das autorida¬ 
des 

Convém também aqui accentuar que, não 
tendo dado resultado a sua tentativa de suicídio, 
Tommy provocára um valente para matal-o, o 
que o homemzinho promettera fazer na pri¬ 
meira occasião. Como o tal indivíduo surgisse 
no momento em que elle fazia a entrega do 
preso. Tommy quiz dar ás de Villa Diogo, mas o 
outro procurou tranquillisal-o, dizendo-lhe que 
a religião o regenerárr. . 

Tommy , glorificado, tendo evitado a de¬ 
missão do irmão, a sua ' prisão, teve a ventura 
ainda de fazer as pazes com a linda Muriel. que 
passou a consideral-o o melhor “policia da 
zona". 

H. MELLO 
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tuia e ci linda capa tomados por em¬ 
préstimo .1 uma dama da alta socie¬ 
dade, í oinette recebe propostas as 
mais sedueturas 

Um director de theatro pro¬ 
põe lhe a carreira theatral; um se- 
nhor rico do “haut-monde” porella 
se interessa vivamente Mas. ape- 
zar de uma série de doiradas pro¬ 
messas. ella não se esquece de um jo- 
ven. (jue. ha tempos, encontrara na 
rua e que a impressionara profun¬ 
damente não obstante ter mareado 
com ella um encontro, ao qual fal¬ 
tara 

Ksse joven era Sandro. rei da 
Astoria. senhor de um reino, cujo 
throno perigava, por ser elle muito 


• - w w x ^ vuiiaiiuu d iu/ao e vendo um 

futuro negro deante de si. quer sui- 
Produccao da Felson-Film da Ufa cidar-se. No momento em que vae 
com Maria Korda. Alfred Abel atirar-se ao rio Sena um velho pin- 
P riedrich Kanssler Jean Bradin tor a salva e delia toma conta 

e outros Toinette se torna modelo num 

Direcção de Alexander Korda dos salões mais elegantes de Paris. 

do qual, em breve se converte em 
Toinette. joven empregada do idolo Começa, então, a causar su- 
commercto. reside no hotel da tia ceesso. e a ser alvo da cubiça mas- 
Um viajante eloquente, ele- culina 

gante e de sympathica apparencia. Certa feita, após apresentar-se 
scflu/ a jovial e leviana rapariga em publico, com n rir.,,;.... 


de vez que ella não per¬ 
deu a esperança de re- 
vér o joven. que tanto a 
seduzira 

O acaso une Toinette 
ao joven e ella. que. no 
primeiro encontro, se ha¬ 
via recusado até ser bei¬ 
jada por elle. paga agora, 
gestosamente. o tribu¬ 
to de muitos beijos, apai¬ 
xonada como se acha. 
sem. todavia, saber da 
verdadeira condição do 
amado. 

Corbett e Sandro es¬ 
tão em negociações so¬ 
bre o empréstimo, tão 
desejado pela Astoria. 

Corbett offerece um 
baile á alta sociedade de 
Paris, encarregando 
Toinette de receber os 
convivas e neste baile é 
que ella vem a saber 
quem é o amado. Os dois 
fazem accusações reci¬ 
procas Um enganou o 
outro. Ella não o sabia 
rei; elle a suppunha uma 
modesta rapariga 

(Termina no fim do 
numero) 
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A FIRST NATIONAL E SUA 
NOVA DIRECÇÃO 

Em reunião da clirectoria da 
First National Pictures, realizada 
em 12 de Junho passado. Irving 
D Rossheim foi eleito presidente 
em successào a Clifford R. Haw- 
ley. O novo presidente tem sido 
presidente da Stanley Company 
of America. Em suas primeiras 
declarações dirigidas aos elemen¬ 
tos da First National, teve elle es¬ 
tas expressões, que vêm dissipar 
de uma vez os rumores acerca da 
fusão Fox-First National: “Que¬ 
ro affirmar antes do mais que os 


homens que irão dirigir a First 
National irão tratar dos negccios 
da Companhia no interesse da 
First National e First National 
somente. Sei que já se ouviram 
rumores acerca de coisas que se 
fossem verdadeiras iriam chegar 
á conclusão de que a First Natio¬ 
nal mais cedo ou mais tarde teria 
de perder a sua identidade. Eu. 
porém, quero affirmar categori¬ 
camente que taes rumores têm 
sido tão longe da verdade que 
chegam a ser ridículos. Quero que 
todos saibam que a First National 
está mais firmemente estabele¬ 
cida do que nunca 
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Mark Van Rycke 
Benora de Vargas 
Duque de A/.ar 
0 principe 
Grete 
ínez .. 


Ronald Colmaii 
Vi Ima Banky 
Noah Beery 
Nigel de Brulier 
Virgínia Bradrord 
Helen Jerome Eddy 


Simulando, deste modo. o proposito 
de se conciliarem os conquistadores com 
os conquistados, na realidade deseja o duque, 
apenas, obter os segredos do campo inimigo 
Os hollandezes recebem a proposta com 
alegria e o proprio burgomestre responde fa¬ 
voravelmente em nome do filho 

Mark é um dedicado amigo do principe 
não só pela amizade que une o grande senhor 


o seu chefe de cahir em mãos dos soldados 
do duque de Azar Nas reuniões secretas 
elle é. a um tempo conselheiro ponderado 
e segurança pessoal do principe 

Os hespanhofes não ignoram que os 
flamengos conspiram contra a sua domi¬ 
nação E a primeira medida que tomou é 
pôr a preço as cabeças de William e de 
Leatherface. Embora isto, os conspira¬ 
dores continuam a agir altivamente em 
favor de libertação do paiz. 

O duqpe expõe, então, aos seus con 
selliciros. o plano que acaba de conceber 
Propõe que se alliem pelo casamento 
a sua bei la sobrinha Lenora e o jo- 

ven ,rl-: V;m Rycke. filho do burgomes¬ 
tre rie Ghent 


1 
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iVlaclame Van Ryckt 
Ramon de Linea 
Van Rycke 
Jean .... 

Marda. 


.geuie Besserer 
Raul Lukas 
Fred Esmelton 
Harry Allen 
Marcella Daly 


com os seus paes como por inclinação própria 
Dst es sentimentos sào por elle nobremen 
ie escondidos, e o seu convívio é com os solda 
dos cm cuja intimidade bebe e se diverte 

O plano entretanto, vem contrariar os pen¬ 
dores do coração de Lenora, já devotada a Don 
Ramon de Linea. commandante das forcas hes- 
panbolas em Client Ella se conforma. porém, 
em sacrificar o seu amór á patria. suggestionada 


pelo duque.e consente em se casar com o 
moço flamengo. 

Mark que está maravilhado com a 
belleza de Lenora. não se mostra dema¬ 
siado sensivel á frieza com que ella o 
trata, depois de lhe ter confessado que 
ama a outro 

O casamento é celebrado sem perda 
de icnipo. e. dias depois, cresce c odio da 
esposa ao saber ella que Don Ramon 
tombara as cutiladas de mestre do Lea- 
therface. Ella ficou, porém, ignorando que 
Leatherface se bateu lealmente com D 
Ramon c em defe/.a de uma moça fla¬ 
menga pelo ultimo aggredida 

1 >cnora começa a trabalhar com bons 
resultados pela sua patria Depois de des¬ 


cobrir que na casa do burgometre fazem 
reuniões secretas os conspiradores, appre- 
hende uma lista de nomes do9 envolvidos 
na conspirata e resolve viajar para, pes¬ 
soalmente. fazer entrega do precioso do¬ 
cumento ao seu tio 

Mark quer acompanhal-a. para pro- 
tegel-a como esposo, em qualquer emer- 
gencia Mas ella manobra de maneira que 
ao chegar na pequena cidade de Dender- 
monde, re -enta-se o carro. 

Faltou . previsão da encantadora jo- 
ven. a fraqueza que ahi a assalta ante a 
ternura do esposo No hotel em que se 
hospedam, depois de uma resistência que 
não foi possivel mais preiongar. Lenora 
(Termina no fim do numero'' 











ci(I«i(Ic Um uninsie o Alfredo Alvar .uh un 
pirata. a lt va va para o ultimo K, nos momentos 
rápidos cm que era dado nos inunstes descan 
caiem aqui ou ali. o nosso Harry ad 
quiriu uma garrafa <k whiskey. v 
\ tantas ve/es a levou a bocca durante 

\ a < kí ursào. que. de v<ilta ao la tel. á 
\ noite apertando-lhe a sêde saliiti cllt 
\ para o corredor não atinando mais 
\ com a porta do seu quarto pelo qm 
t .u \ promoveu um escândalo dos diabos, 
jk * \ acabando indo dormir no banheiro 
1 E assim se Venceu o primeiro dia em 


( H A K 1 S E N 5 JOURS 

Ki !"’ , i ; ra, , , f zda Albat ™>. com Nicolas Ri, 

Dolly Davics. Sylvio de Pedrelii e outn 

PEOGRAMMA SERRADOR < q q.; s 

1.X I!! !í 11H ) \<) ODEÕN. 


Harry Mascarei era um romanticc 
um grande escriptorio de New York. o : 
sempre alheio ao trabalho, para se engo 
românticas de livros que cl lc devorava 
chefe. E foi esse romantismo que o le\ 
domingo atirar-se ao rio. para salvar 
despencara de uma ponte. . e qu 
fazendo exercícios de mergulho 

Mas o certo é que depois desse n 
ílarry começou a sentir-se preso aos er 
por isso foi a ella que elle primeiro com 
nova: acabava de herdar rW mii \ 


nesse momento estava elle de 
guarda a uma pasta de um outro 
touriste. que o suppoz fugindo e o 
fez agarrar pela policia, que o con¬ 
duziu para o commissariado no 
19 “arrondissement”. E lá elle fi¬ 
cou. e quando o soltaram não sabia 
voltar para o seu hotel. Era já na 
manhã do terceiro dia de Paris. 
Emfim deram — elles e policiaes -— 
com o seu hotel, onde elle foi en¬ 
contrar a sua Dolly já temerosa de 
que lhe tivesse succedido qualquer 
mal. Sahiram para novos passeios, 
e o Harry. sempre distrahido e ro¬ 
mântico. perdeu-se da turma. Era 
já quasi noite desse terceiro dia, 
quando lhe surgiu um outro ame¬ 
ricano. e com este ciceroni, que se 
resolveu lhes mostrar o “Paris que 
se diverte”. Começaram per ir ac 
cabaret-hiate “Amour Dansant”, e 
tantas cousas os dois americanos 
começaram a vêr, que acabaram 
não vendo nada pelo muito que ti¬ 
nham bebido Quiz voltar para o 
hotel, e de novo viu que se 
(Termina no fim do numero) 
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da no dia seguinte. As leis quan- 
lo ao controle ilos films e <la as 
si st ene ia variam extraordinária- 
\ssini e que na Ruma 
■da. |>or exemplo, as crcançus de¬ 
vem as>islir aos lilms com os 
>eiis trajes escolares 
de Salvad 


mente 


os cinemas 
■*»r devem aeceitar me 
dicos do Lstado para calcular a 
edade das creaucas; na Italia. a 
edade e calculada pela altura; 
uma crcauça com menos de me¬ 
lro e meio "deve* ter menos de 
15 amios e, nesse caso, pôde ser 
IIie vedada a entrada. 

A edade de 18annos é o limite 
lixado na Allemanlia; lo na 
Hollauda e 14 no l ruguav. 

11 relatório lambem se occupa 
da situaçao dos “pe<juenos as- 
tro>” e dos logares <|ue as crcan 
cas desempenham na industria 
cinema t (>gra | >1 1 ica, a f li rmand» > 
«pie "emquanto as creativas se 
entliusiasmam com a idea de 
actiuir num lilm, os paes se dei¬ 
xam absorver pela idea de que 
tem na tainilia uma pequena 
Marv 1’ieklord, nu um Charlie 
Uiaplin e comeram a sonhar 
c(*m os futuro.s salarios dos ti- 
lhos". 

I alvez a Liga tenha razão, 
mas a verdade e que não ha em 
todo o mundo nem 100 rmmru 


mSBm 


Lcroy Mason y uni novo galã “descoberto” 
por lulwin Carewe e que já figura em “Reven- 
ge" com Dolores Del Rio. 1’ossivelmente elle 
será o protagonista do íilni sobre a vida de Ru 
dolph Valentino que George Ullinan pretende 
produzir. 


1'ihriar a vida de \ atem mo com todos os 
seus trechos românticos. .. 
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. -™ «us uiiius Cie seu marirln i? 

melhor do que Lois Wilson podia rcvivfr Tai 
esta vez, a conhecida caracterização? H R 
Warner e o mando Lyllian Tashman e a ten 
Iadora inconsciente qne provoca a transforml 
Ça ° <la esposa desleixada Allan Dwan deu un 
aspecto novo e bonito ao velho assumpto 
Alias, os caracteres centraes são diffcrcnies 
l-.llvan Tashman não é uma “vampiro" Tc 
typo representado por Clive Brook é sym^ 
th.co e humano. Não tem nada de extraorrh 

nano o film Masabôa direcção que™ 

Allan Dwan fez com que sahisse um pouco 
acma do vulgar. Além disso H. B. Warner 
Clive Brcok, Lois Wilson e Lyllian Tashman 
com o serem figuyas sympathicas. têm, todos' 
optimos desempenhos. Paulette Duval têm uma 
pontinha Desculpem a atmosphera e o ambi- 
ente parisiense. 

Cotação: 6 pontos. — P. V 


a í^ikava BRANCA (Serrador) 
O film começa como muitos outros, isto é 
a sua acção tem inicio numa representação iliea- 
tral Mas aqui, além de ter um motivo mais in 
teressante embora convcm-innnl ^ e.ir.um 


u que ac cia num palco pode acontecer 
na vida real .. . E um pouquinho convencional 
Mas passa. O ambiente oriental não é encan¬ 
tador nem seduetor. Mas aproxima-se muito 
do verdadeiro. O film mal contado, mas agra¬ 
dará a todos. Liane Haid com uma soffrivel 
maquillagem tem um desempenho muito dis¬ 
creto. Melhor, não obstante menor, é o traba¬ 
lho de Renée Heribel. Charles Vanel e Wladimir 
Gaidaroff são dons typos que não se recom- 
mendam muito pelas suas qualidades photoge- 
meas. Augusto Gcnina dirigiu regularmente. 
Entretanto dada a bclleza do assumpto poderia 
fazer obra de mais valor. Ha alguns bons deta¬ 
lhes e interessantes as scenas daquella casa para 
onde Liane Haid é attrahida 

Podem vèr. Tem o seu valor 

Cotação: 6 pontos. — P V 

— Foi “reprisado” o film “Gavião do 
Mar” de Milton Sills. 

L\ RIO DE GRANADA — Sascha Stoll — 
(Prog. Serrador). 

Lily Damita é outra vez a bailarina tortu¬ 
rada pelo amòr Ella é quasi sempre a artista 
que luta tenazmente entre a arte e o coração E 
como sempre ella. Lily Damita, é a graciosa e 
seduetora figura que domina o film todo. O as¬ 
sumpto é bom, mas. parece, não fei comprehen- 
dido por quem o transplantou para a téla. Ro- 
bert Weine, que tão bons. films tem dirigido, 
não se saiu bem desta vez. Situações formosas 
como a do final perdem todo o seu aspecto de 
belleza. porque elle não soube descrevel-as 
como devia. Warwick Ward tem o melhor de¬ 
sempenho depois da perturbadora Lily Fred 
Solm como galã é simplesmente detestável 
Creio que não conheço camarada mais duro 
E no emtanto é um typo aproveitável . Alguns 
ambientes de luxo. Lily Damita tem opportu- 
mdade de realizar alguns numeros de seu reper¬ 
tório de dansas. A dansa do toureiro é uma fas¬ 
cinação. Lily Damita faz a gente gostar do 
film. Felizmente agora em Hollywood ella vac 
encontrar directores... * 

Cotação: 5 pontos. — P V 


DOT” MACKAILL EM “HOMO-MANIA 


T ,? B ? IJ ° , QUE MATA (Le Baiser Qui 
Tue!) — Isis-Film — (V. R. Castro). 

Ccmcr film de defeza da mocidade contra 
cs perigos do mundo é inferior a “Vicio e Bel¬ 
leza Pelo menos o film 'brasileiro não conti¬ 
nha scenas tão immoraes e ridículas como as 
que se vê numa das figuras do film, um caso de 
loucura extravagante. Essas scenas desvir¬ 
tuam todas as bóas intenções de quem se tenha 
disposto a assistir o film para aproveitar uma 
hçâo A histeria não é um exemplo dos me¬ 
lhores, mas, em todo caso, passa. O modo 
como está contada é que é detestável! O elenco 
é constituído tedo de gente desconhecida. Os 
typos principaes são horríveis. Jean Choux 
devia ter escolhido gente mais apresentável. 

T Malachcw Ski foi o autor da idéa. Jean 
Choux perdeu-a. arruinou-a. Não é film scien 
tifico Não é cousa alguma. E’um film que 


ma s um mm da serie iniciada por Dorothy 

Comr, a “Ã e T M . ulha J! para a Fir « National 
- A Taça da Felicidade" tambem este 

0 COPsegue ser mais que uma bôa idea mal 
comprehendida Começa bem. embora o “u 
scenano eonsiderado technicamente. contenha 

tento nor r Bra, ; ldade - Desenvolve-se a con- 
nto por força do proprio assumpto até um 

Pouco alem da metade. Depois, cie O motivo 

i eccncihaçao des heroes devia ser outro No 

ral FIlo ™ VeZeS preferivel um “climax" mo- 
sómenn! 5 ^ de bem " P ° r uma gestão de 

som nos importancia. devido a um aconteci- 
mento demas.adamente material, quando o obs- 

ci , n U ° qUe 08 separa e daquelles que só são ven- 
d°s apos uma luta moral muito profunda Do 

f on . a " Sta nen ] e , bom fa >ar. John Francis Dil- 
n tamoem nao deu o aspecto que devia dar ao 

tem nm h° ’a ackail1 ' Cada vez mais linda, 
'aaeparaum um bom desempenho Jack Mulhall vae 

tirou partido “T;" 133 devldo ao máu scenario c á direcção 
commum torna-se até antipathico. O unico ca¬ 
racter bem delineado é de Edythe Chanman 

a ter Mc Grail. Phillips Smalley e Ray Hal- 
lcr tomam parte. Podem vér J 

Cotação: 5 pontos. — P V 

- f TAC m ICA DE AMÔR ^French Dressing) 
(Prr' rM |vt N ^ IOnal ~ Producçâo de 1928 — 

Mais uma vez a téla dá abrigo á conheci- 
I ssima esposa exigente, caseira, honestíssima. 

T lm l 10rtanc ia á sua belleza physica. 
descuidando-se mteirampnt,. a* .= _ 


QUEM AMA APRENDE 


LearnV p AFKJ£NDE (Love and 

1-earn) - Paramount - Producção de 1928 

Eu gosto muito de Esther Ralston. Ella é 
a mais sympcitliica das louras do Cinema. Para 
num ella e ate a mais bonita de todas. O seu sor¬ 
riso e o mais encantador. Os seus olhos'são os 
mais doces Os seus cabcllos, ah! os seus cabei- 

que elegancia de movimentos' 

Gosto muito de Esther Ralston . Portanto 
gos ei muito de revel-a neste film. E’ uma co- 
media leve, nao muito fina, mas e 
dabilissirr.a, na ingenuidade de si 
ther faz com que papá e mamã ni 
Dons Anderson. com o seu argi 
Florence Ryerson bôa opportuni 
scenario gracioso. Frank Tuttle 
de muitas situações. Dorothea Wofbert é um 
gag de carne e osso. Não acho graça no tal 

4edd a n H ChanCll T C ' aUde K ' ng ' Helen Lyuch. 
«edda Hopper e Guy Oliver tomam parte. Que 

inda lourinha e Esther Ralston! 

Cotação: 6 pontos. — P v 


tal Cup) — First National — Producção de 
1928. 

Um film bem apresentado, mas que não in¬ 
teressa muito. Quando será que esses escripto- 
ies deixarão de estudar as mulheres, a ponto de 
casar-se com uma delias? Não, isso já não agra¬ 
da mais assim como está. Está ficando como o 
pronrio Rcckliffe Fellcwes. .. que faz o papel 
de escriptor. Jack Mulhall e Dorothy Mackaill 
em “travesti” numas scenas, amam-se louca¬ 
mente sob a direcção de John Francis Villon. 

Cotacãc: 5 pontos. — A R. 

ACADEMIA DE CADETES (West 
Pomt) M G. M Produccão de 1928. 


O INFERNO VERDE (Gateway of tli 
n) Fox — Producção de 1928 
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Outro filrn cie William Haines Não é tão 
bom como “A Mocidade Sportiva". embora, 
em essencia, possua o mesmo argumento. A 
diffcrença é pequeníssima. Houve apenas uma 
mudança cie local Em vez de ter a sua acção 
desenvolvida dentro da Universidade de Har- 
vvard, tem-n’a dentro dos m»"-™ da Academia 
Militar de West Point. 

William Haines é o mesmo peralta auda¬ 
cioso de sempre . E’ c joven forte, eximio em 
todos -09 sports. namorador, atrevido e até cy- 
nico. E r o "bicho” que não liga a menor impor¬ 
tando a sua condição e entra logo em luta 
cem os veteranos a despeito do respeito que es¬ 
tes procuram impór. Mas e tarrbem o coração 
generoso e franco, capaz dos maiores hero : s- 
mos. E\ emfim, o homem que exhibe a todos 
os seus defeitos, mas que, comtudo. a todos es¬ 
conde as suas bellas qualidades. Eis William 
Haines, sem tirar nem pôr. 

Desde 0 seu successo em “A Mocidade 
Sportiva”, que a M . G. M. não tem feito outra 
cousa que dar-lhe argumentos que 0 apresen¬ 
tem com 0 mesmo temperamento. Seria caso 

tf 

do publico reclamar si os seus films fossem mal 
cuidados e desinteressantes. Mas e justamente 
0 contrario que se dá. São todos mais ou me¬ 
nos semelhantes. 

Mas em compensação são tão bem tratados, 
que a gente fica sempre a deseiar vêr outro pa¬ 
recido. O temperamento de William Haines é 
que os domina inteiramente. E elle ainda ha dc 
apparecer em muitos films assim. Si todos fo¬ 
rem como este, eu pelo menos, vou passar a fa¬ 
zer votos para que venham muitos... 

“Academia ds Cadetes” não apresenta o 
aspecto genuinamente humano de "A Mocidade 
Sportiva". nem contêm observações tão reaes e 
verdadeiras. Mas 0 estudo de caracter si não é 
mais valioso é. comtudo, mais completo, mais 
profundo. William Haines é a figura principal 
em todas as scenas, em todas as sequências, em 
todo 0 film. Elle é quasi 0 agente da acção A 
gente tem a impressão de que elle vive na tela e 
vae provocando tudo 0 que se vae passando. O 
estudo de caracter pintado por elle e Edward 
Sedgwick avassala todo o film. O proprio ele¬ 
mento amoroso é sacrificado. Joan Crawford 
apparece pouco e em poucas sequências. E Wil¬ 
liam Haines a figura dominante As menores e 
mais insignificantes scenas estão impregnadas 
do espirito de sua vibrante personalidade. 

William Haines é o film todo. Aquelles tí¬ 
tulos falados ditos por outro não teriam a me¬ 
tade da graça que têm ditos por elle. A direcção 
de Edward Sedgwick não podia ser melhor. 
Elle d Raymond Shrock encheram 0 film de 
gags admiráveis, de modo que até o final 
a acção decorre numa atmosphera agradave). 
dopiinada Por um bom humor puro e sadio. O 
final é sentimental. 

E parecido com 0 de “A Mocidade Spor¬ 
tiva . Mas William Backewell não morre como 
Jick Pickford. Ha 0 jogo de “footbair'. entre¬ 
tanto. Já está ficando velho.... Mas a gente es¬ 
quece tudo e só vê William Haines. 

0 film foi apanhado dentro da Academia de 
West Point. Tudo é real. verdadeiro. Até mes¬ 
mo alguns dos officiaes são authenticos officiaes 
clp exercito norte-americano . 

Joan Crawford apparece pouco. Porém, ella 
c linda, linda, linda. .. 

Não percam o film. E' recomoens? suffici- 
ente para uma semana de máos films. William 
Haines e Jcan Crawford. .. 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 

VAMPIROS DA MEIA NOITE (London 
After Midnight) — M. G. M. — Producçào 
de 1928. 

Vampiros da meia noite. . . o piar lugubre 
das corujas... fantasmas... cadaveres que 
saem das sepulturas... gritos lancinantes, fei¬ 
ticeiros, . Lon Clianey! Qual! Lon Chaneyestá 
Perdido! Continua a metter medo ás creanças e 
as velhas. Ora bolas! 

Tod Browning em parte é 0 culpado Elle 


também gosta deste genero. . Deste film. en¬ 
tão. elle e autor e director Não é máo E' até 
muito bem leito O seu fio de mysterio é genui- 
no e vae até 0 fim Eu duvido que algum 
. an • por mais arguto que seja, advinhe quem 
eo assassmo. E’ verdade que no decorrer da 
acção surgem muitas complicações que não fi¬ 
cam lá muito bem esclarecidas no final Em 
todo caso, como no fim a surpreza é espontânea, 
a gente esquece tudo. 

A acção tem logar dentro dc ambientes 
mysteriosos, mal assombrados. A atmosphera 
e de infundir pavor A caracterização physica 
dc Lon Chaney é a mais exquisita que elle já 
apresentou. Como detective é!bom 0 seu traba¬ 
lho. Apparecem Marceline Day, Conrad Nagel 
Henry B Walthall. Edna Tichnor, Claudè 
King, Polly Moran. Percy Williams e outros. 
O genero não é dos que mais agradam. Assisti 0 
film ao lado de Grada Morena! Acho que gos¬ 
tei do film porque elia gostou. 

Cotação: 5 pontes. — P. V 


PÂTHE' 


NAPOLEÃO E JOSEPHINA (Napoleon 
And Josephine) — G . B. Samuelson Prod — 
(Splendid). 

Film inglez de "costume”. Producçào fra¬ 
ca, de pobre confecção. Muitos letreiros, máos 
artistas, etc., etc. 

Thomas Irvins interpreta mal 0 papel de 
Mapoleào. Raymond Kings. um veterano de 
films inglezes, toma parte. 

Cotação 2 pontos. — A R. 

DOUS ARARAS NA CIDADE (Li- 
ghtnin) — Tiffany — Producçào de 1928 

Bom filmzinho da Tiffany, que se tivesse 
merecido mais cuidados, quer quanto ao scena- 
ric, quer quanto á direcção, poderia vir a ser, si- 
não uma super-producçào, pelo menos uma 
óptima producçào A sua trama corre bem até 0 
momento em que os dous casaes de heroes se 
apromptam para 0 casamento. Dahi po r diante, 
embora apresente sequências de certo interesse, 
como a da tempestade de areia, por exemplo. 0 
seu valor decresce, pelo inexplicável de muitas 
attitudes de suas personagens e pelos deslises 
psychologicos do assumpto Além disso, do 
meio para o fim, o convencional substitue toda a 
suavidade do desenrolar da primeira metade 
Outra cousa que também não sei explicar é a 
intromissão da historia — a velha e batida — 
historia daquelles cavallos. Jobyna Ralston, vi¬ 
sivelmente deslocada, e Robert Frazer sào “os 
heroes- sentimento"; Big Boy Williams e Mar- 
garet Livingston encarregam-se de manter 0 
bom humor. Os seus idyllios são mais ou me¬ 
nos como aquelle de Karl Dane e Charlbtte Gre- 
enwood em "Meu Bèbé"... Podem vér sem 
susto. — Cotação: 5 pontos — P V 

O MUNDO DAS ELEGÂNCIAS (Rue 
de la Paix) — Cine France — (Marc Ferrez). 

Mais um film a provar que na França ainda 
ha muita gente que não conhece 0 desenvolvi- 

1 

MARCELINE DAY E LON CHANEY 
EM "VAMPIROS DA MEIA NOITE” 



mento do Cinema E 0 director deste film, Dia¬ 
mond Berger. chegou a fazer um ou dous films 
nos Estados Unidos Ambientes de casas de 
modas que, embora feitos em Paris não chegam 
nem de longe aos que tém sido apresentados nos 
films americanos Ha um typo de um americano 
que dá motivo a uma série de scenas tolas com 
a preoccupação que ha em ridicularizal-o, só 
porque elle é americano. 

L por causa dessas e de outras que todo o 
mundo prefere 0 Cinema Americano ao francez. 
Andrée Lafayette parece um boneco. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 


O PROFESSOR DE DANSA (On Your 
Toes) — Universal — Prod. 1927 

Que saudades de “O Bruto Colossal”... 
O trabalho de Rcginald Denny. O poder do ar¬ 
gumento. A direcção de Hdbart Henley. Tudo, 
em summa! E, este film, então, serve, principal¬ 
mente. para renovar, no nosso cerebro, a sau¬ 
dade que sentimos daquelle film. 

Tem um thema pugilisticp. Aliás essa 
sorte de historias é que elevaram Reginald a ca¬ 
tegoria de “astro". "Leather Pushers”, 
aquella série, deu inicio. Depois, “O Bruto Co¬ 
lossal" E ninguém se esqueceu deste film. Dahi 
para diante, só films comicos. Uns bem bons. 
Outros bons. Outros soffriveis. Este é bom. 
Não que as suas situações sejam originaes e nem 
que seja ultra-soberba à direcção. Apenas ha um 
thema attrahente. A situação do “sestro" fami¬ 
liar bem aproveitada. Um bom desempenho de 
Reginald e 0 "close up” final que é sempre 0 
mesmo. 

Mas vocês vão se divertir. Tenho certeza 
disso. Embora Barbara Worth seja feiosa. ha 
a scena do chauffeur" do caminhão e aquella 
outra da dansa simulada praa enganar a “vóvó" 
que é inesquecível. .. 

Hayden Stevenson não podia faltar ao 
elenco. Frank Hagney, bom typo. Mary Carr... 
que arrepio! Mas não leva sopapo e nem tem a 
mão decepada, pedem descansar... Direcção de 
Fred Newmeyer. Nem formidável, nem despre¬ 
zível Com tendências a montanha russa. 

Cotação: 6 pontos. — O. M. 

ESCUDEIRO DA LEI (The Shield of 
Honor) — Universal — Producção de 1928 

Os leitores vão assistir a mais um film con¬ 
cebido por Emilie Johnson e executado por 
tmory Johnson, mãe e filho, respectivamente... 
Portanto, logicamente, nada deve offerecer de 
novo, para quem vae ao Cinema em busca de 
um alheiamento, ern busca de um sonho que 0 
afaste do materialismo brutal da terra... 

Como divertimento passa. Apenas a gente nota 
que esse negocio de estar a homenagear todos 
os dias os policias já vae ficando “páo". .. E 
depois, meus caros leitores, Ralph Lewis, quan¬ 
do perde a farda, vira Emil Jannings em "A 
Ultima Gargalhada". Mas que pretensão "seu” 
Emory Johnson!. .. A sequencia do salvamen¬ 
to da heroina offerece uma nova sensação. E’ 
um ponto a favor de Emilie e Emory... Mas 
olhem aqui, não se,assustem, não. Podem vêr o 
film. Eu estava 'brincando. Escutem só — 
Thelma Todd e Dorothy Gulliver. aquelles dous 
‘casos muito sérios”, que vocês conhecem, to¬ 
mam parte! E depois, leitores, 0 Neil Hamil¬ 
ton é um policia aviador que nada tem de feio. 
William Brakewell, Joseph Girard, Nigel Bar- 
rie e Claire Mc Dowell tornam parte. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


©m©S CINEMAS 


FILHAS MODERNAS (Modern Daugh- 
ters) — Rayart Pjc. — (Splendid.) 

Edna Murphy num film de assumpto ba¬ 
tido, mal explorado Byant Washburn traba¬ 
lha Dansas, um desastre conhecido, scenas di¬ 
urnas apresentadas como nocturnas e um le¬ 
treiro bulindo com o Juiz de Menores. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 
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gloria artística. John Oilbcrt ( , tni 
“The Bi ff Parade” é talvez 0 
bicioso em os seus desejos de interi 
papeis notáveis. Elle prefere, senij; 
llie é possível, os papeis do simples 
idyllio de nossos tempos. 

Greta Garbo, única e sempre C 
ambiciona acima de todas as coisas 
papel de Salomc. Kamon Novarro, e 
companheiros de classe, parece ter 
m.lis iacionai de todos, pois que ell 
ter preta r o papel do Cavalleiro Sir l 
reinado do rei Artliur de Inglaterra, 
nos casos anteriores, este desejo nã 0 
l)cm de ser um tanto .extravagante 
dos vestuários dos tempos da antigí 
sem falar no enredo que cm si é poi 
vel á tela. 

Ora, estes papeis, com 0 poderá 
vcl publico apreciar, quasi todos ser 
tiazem para ambições de cada art 
condições muito desfavoráveis qu< 
não hão de agradar as platéas que o 
idolos. 

Assim sendo, os directores da ai 
sa têm sempre em vista um ponto st 


0 successo de Dolores Del Rio 


iras cm scena, e nao era coisa laeil para dois de 
nós lazer mos o centro dc tal multidão, U Sr. Bro- 
wn é um cxcellente director, na minha opinião. 

1 la pouco tempo a Fox Realizou dois filtns 
dc Rroyrumma: “The YVilVs Honor” e "In- 
Ici lio Verde , nos Cltiaes Dolores fimirmi T-ín 


G.M PH A ROL NO SAPATO 
IDEA DE SALLY BPAINE. 

Os dois amantes 


se entrega ao esposo, celebrando-se ahi a sua 
primeira noite de núpcias. A casualidade desco 
briu-lhe, neste momento, uma cicatriz no ante¬ 
braço do esposo, e cila adivinha ser o signal dc 
mesmo ferimento que, na noite fatal do duello 
Don Ramon fizera em Leatherface! 

Xa mesma noite chega ao hotel, com uma 
pequena escolta, o tio dc Lenora que vem ao sen 
encontro, avisado pela mensagem que cila lhe 
enviara. 

Mark descolr 
y iço dos hespanhóe 
do seio a lista dos 
togo, ante 
seguida 


‘Wolves of the City” c o titulo de mais 
um film de series da Universal. Bill Cody c 
Sallv Blaine são os priticipaes. 

Porque será que Griffith não tira o chapco? 
Será para não mostrar a calva? 


ire que a esposa é espiga ser- 
-s. Cheio de odio, arranca-jhe 
conspiradores e a atíra-a ao 
* ( l lle Lenora pudesse dar alarme. Em 
cáe preso em poder dos sicários do du¬ 
que. Lenora consegue ainda salvar do fogo a 
lista denunciadora e logo depois, ouvindo o tio 
ordenar o saque dc Client, comprehende a mal¬ 
dade dos hespanhóes e a justiça da causa defendi¬ 
da pelo marido. E’ tarde, para salval-o do odio 

(,e mortc do tio * Resolve, por isso, guardar no¬ 
vamente no seio a lista salva do fogo e pôr-se 

em acção para salvar Ghent da tremenda prova 
que lhe preparam. 

Escapando-se do hotel, ve ella, ainda, 0 ma¬ 
rido sendo conduzido para a sala de torturas 
para que confesse os planos do príncipe. 

lambem a historia verdadeira do duello de 
LE Ramon lhe é revelada. 

Lenora, montando a cavallo, parte em ver¬ 
tiginosa carreira para Ghent. 

Ahi chegando, revela ao burgo-mestre e á 
sua mulher o crime premeditado pelos hespanhóes 
e mes faz devolução da lista de conspiradores. 

, P atnotas . assim postos de sobre aviso 
resolvem tomar desde logo Kastcel, a grande 
k.r a e 2a de Ghent. Isto conseguido, aguardam 

1 taque, confiantes n 0 resultado dos aconteci¬ 
mentos. 

Chegam ás portas da cidadella o- duque de 
Azar com as suas tropas, trazendo ainda Mark 
prisioneiro. 

Os sitiantes são vencidos c Mark é salvo 
•s patriotas-então resolvem poupar a vida do du¬ 
que com a condição das suas tropas evacuarem 
o paiz immediatamente. 

Mark, entretanto, sc sente amargurado 

ratk' T nSa ' n triwn l> b °’ " a sua ado- 

Ktda Lenora. Ü prmc.pe de Orange cm pessoa 

vem tirar-Ilie as tristezas, contando-lhe a parte 

importante que coube a Lenora na victoria final 
(los patnotas. 


A casa de Ford Sterling, bem perto de onde 
moro, parece mysteriosa... 


Ambições dos Artistas 


LIGA DE CAMPAINHAS. 
MODELO DE MAKY BRIAN 


Lina certa vez liouve quem inquirisse 
abastado commerciante se ainda lhe resta\ 
terializar algum desejo que viesse finalmen 
minar a sua vida de grande successo. 

"Sim. respondeu 0 ambicioso cavalheir 
a maior lealdade! 

balta- me atirar 
dor eléctrico 


um ovo contra um ventila 
em movimento”. 

E o seu interlocutor, depois de ouvir, nniitc 
calmamente exclamou: “Não ha duvida que i.ss< 
e também uma ambição!...” 

Ora muito hem! Assim como o negociante 

artlsta ? <la sc< ™ ">uda infelizmcnle são lam¬ 
bem quasi Kxlos atacados pelo microbio das am- 
biçoes mais exlrav; 
dissuasr— 
dos para todos - 
ponto de vista das platéas. 

„ ^ not , e ‘ se f l ue - n ão obstante os esforço 
ontmuos dos seus dirigentes e conselheiros qu, 

um mm a* 0 7 1 ' c,ef|uc ’ Cll,r e elles encontramoi 

alimen à r ,>e ",’. rc fí ular que vive eternament. 
alimentando ambições que |K>,lc,n ser classifica 
ilas como verdadeiras loucuras. 

de -ilnml 1 o" C ' ,a|,IÍn ’. por cxcni l»lo. diz i|ue anta 
abandonar a carreira, ba dc fazer o papel d< 

sis!" in r' S,e ° nM * r " St; "'- N ™-™ Shearer, in- 

caclorrT ! rr r ° T' ' lcP,,r,ia do drama “Mer- 
t r " yeneza do iminorlal Sliakespcarc. 

da lê.’':''! '' ,L j0am,a '''Arc. Pois m,e vida 

tos nn< | ,l 'T" a -' ,C n, ' lcans <•' c,leia dos encaii- 
|nt ella descia conrmUtn.- .x-.,... .• . 


iguntcs, (jue, se mio fossem 
l0es constan tes dos directores, os result 
r--* seriam absolutos fracassos sob 
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\lí | ;i l’ nsil " | li' ITarrv c (|ucria s«„,aU., 
\llic-.l.. .hs.cn, , |t |c tuilia iníJncnrisis para i..,,' 

' . . . jantar <■. . 

'j'"" 1 ’ 1 ' 1 " • -'ia'. ,u- íaci„,, |tK . 

1 ' h " ;i " restaurante «la “IV-titr ||, 

Ingnr exeuso... || u ,tv seguem *« 
l I» u ;,<< restaurante a tem,,« de arrancar a Mia 

“pinita", mas depois ,| c 

. . . |MÍ ll " 1 ' 1 parar novamente no |q 

".•irrnmh^nK-ni". Ale omãn numa llarn 
pi"l' ia dizer n st-ii nome. mas .lesta ve/ arran- 
ntii .In bolso o M-u cartão, para .. apresentar ;D 
autoridades. emn.i queixoso. 

h. a. autoridades arregalaram os o|||,, s 
rcr.. noiiiv ,1c "Alírc.l,, Alvura, lo". ,lcssc , 0 à,c 
internacional ipic procuravam com soífrcoui- 

Tu, lo SC explicou. Ç’ que na faina, 

I i,ii i \ veM ira •• sol ire tudo do outro. 

\liredn foi guindado para o cuhiculn, em- 
.liianio 1 larry se viu livre, a tempo .ipcnas de tn- 
mar o trem e voltar para o Havre. onde o e >pe- 

i.i\a. e a Dolly, o navio que os devia reconduzir 
á America. 


como coristas. Dolores era uma linda creatur., 
Jleleue toda doçura e seriedade e lírooks uma 
exccllente scout, (companheira camarada». 
Sentia-se muito contente, ali. mas quando 
soube que a companhia ia viajar, despe- 
di-mc. O .pie cu t i n h a o u v i d o a res¬ 
peito das tournées não era de natureza a me at 
traliir. e eu preferi ficar, embora a vida cm New 
Vork não fosse facil. Ku desconhecia, bastante, 
o mundo thcatral para saber (jue não era coisa 
facil obter outro trabalho, e assim abandonar o 
meu emprego sem nenhum pezar. Mas não tardei 
a adquirir cxpericncia. vendo-me obrigada, pela 
ditliculdadc de arranjar nova coisa, a recolher- 
me ao lar por algum tempo". Mas depois da 
Jíroadway, a pequena cidade do Alahama não 
devia ter muitos attractivos para Dorothv, 
n»im. cila poz as vistas em Hollywood. Com as 
economias que lhe restavam, do thentro. em New 
N ork, cila comprou uma passagem para os Stu- 


P. LAVRADOR 


mando uma nova companhia e ia fazer (|uatr< 
tilnis Pensei que isso seria uma boa estreia pa 
ra mim — companhia nova c est relia nova — 
(|ite mais era preciso? O meu primeiro cuida.h 
i"i me inlnrmar do local em (pie se estavam fa 
/cn.lo os tilnis Kane .e ch.amei um taxi. " 

' \ maneira por que Dorothv forçou as por 
• as do Stu.lio c famosa e hem conhecida. ()uan 

- t • .w 

«lo o porteiro lhe atravessou os passos, (como < 
enstume de todo porteiro) cila lhe disse com • 
maior “aplomli : .pie ia trabalhar nas produ 
t\-oes de Kane I lavia tal segurança na sua atti 
uide. que o homem enguliu o "bluíí". e abriu 
lhe a passagem para o território sagrado. 


O BRUTO 


X \ M M.A DK J \CK MU.IIALL N \t > UA 
COl/SA U.Gl/MA.., 

XIXC.UiM (iAXllOl* u |)t)Ç‘K.. 


j.inice trabalhava para o ajudar a pagar 
uma divida com Fcltoii c tudo cila fazia por 
amizade de irmã. tendo conservado a pureza de 
sentimentos de uma moça de bem. Sabendo 
dtMo. então. Jue encheu-se de indignação contu» 
I-elton e foi para castigai-o. 

Dc tacio, o castigo que Oklahuma assistiu, 
aquella vida desregrada e prejudicial aos outros, 
toi a melhor lição (jue se poderia dar aos seus 
habitantes e Joe rehabilitad.» perante todos já 
poderia dizer com mais força ainda “Commigo 

e assim seguindo ao Imln >1 i' C 11 n nnivn í o moo 


() |>ovo. tndiJLjnado c atilado pedo general 
aitnbuc a causa da majoração dos impostos 
lonti.i cila despeja o seu odio. Xo porto da ca 
pitai esta o liiate de Corbctt, <|uc linancia a re 
\ "lução. A revolução assume proporções d 
uma guerra civil. 

*> rei e deposto e I oinette é conduzida ; 
pri.são. Periga «. vida de ambos. Corbctt . 
mtuiado do estado das coisas e corre a salva 1 
«>s dois namorados, reconhecendo que fòra in 
justo c excessivo. 

Ajuda-os a tugir* condul-os ao seu hiate 
noqual seguem os dois em busca de nova pa 
tria. onde pretendem erigir um reino, que nã< 
sCI, | íí^rantido pelo brilho das armas, mas pe 
las infinitas caricias de Cupido. 

K esse reino toi pomposamente denomi¬ 
nado de Reino do Amor. 


“\à" havia de minha parte intenção de 
"bluff" "ii de mentira, explica Dorothv, pois eu 
acreditava sínccramentc (pie ia trabalhar nos 
lilm.s dc Kane. embora nunca tivesse falado ao 
Sr. Kane. A verdadeé (pie eu ia ficar surprehen- 
dida ao me ver impedida de entrar, pois estava 
convicta de que qualquer pessoa podia penetrar 
num Studio quando quizesse" 

A b(»a estrella tem desempenhado impor¬ 
tante papel na carreira de Dorothv. c nessa con¬ 
juntura não lhe falhou. 

0 interessante da sua petulância, foi (pie ella 
obteve uma “prova paraKgoismo que mata”, 
cnm Alice Terry. e foi contractada para a segun¬ 
da “lend" nesse film. 

Depois disso as coisas lhe vieram com faci¬ 
lidade. Fez. cila um novo film de Kane. foi livre 
atiradora durante algum tempo, até que assi- 
snou um contracto com a M. 0. M ., onde per- 


todas as honras da pragmatica; O seu trium 
pho é completo. 

_ ^ •i.gura se impõe á curiosidade dos 
salões mais aristocratas. 

K começou as investidas dos jovens con¬ 
quistadores e dos casamenteiros, com o des¬ 
peito surdo das outras mulheres . 

Chega, finalmente, Philip Latour, que 
também trava relações com a “Duqueza”, 
>cm se reconhecerem, e logo se apaixonam um 


Cinco Dias Em Paris 


esquecera de tomar nota do 
— deitou-se no parapeito da 
cahimlo ao rio, não fôra 
policiaes, que de novo o lev 

sariado do 1 ( ) “arrondn. 

E já era dia alto, dessa 
l is. quando o Harry se 
companheiro. A “ressaca 
c ellcs a emendaram com 
azar que os levasse a d 
cave”, um desses cabarets onde se reunem 
Cl, es e fpsolcttcs. c nmlf acaliou tudo cm 
!", ,unoso ' intervenção <!a policia, c o II 
" K »’ l' arar «ma vez.no cuhiculo ,|a,,i 
coinimssariado ,,„e já se tornara muito se 
nhecido. 

Com n amanhecer do (|iunto dia elle 
cnm o sen hotel. Os seus companheiros dc 
risnin (ominn.ivam em visitas homeopath 
al K""' mimilos delirados para ea.la 
*• •. -Mais lima vez elle se d esgar r 

l-cleii. e ao voltar para o Imicl. já caliin, 
n "ite. viu mi,. 1)< 1 1 1 .. coi,:.. .. . v o- , 


nome. Resultado: 
ponte Sullv, e ia 
i intervenção de dois 
aram para o commis- 
ssement”. 

a quarta etapa em l’a- 
vin solto, com o seu 
estava ainda) forte, 
uma outra, e quiz. o 
ar com os ossos em uma 


Dcsenha-se. porem, no horizonte, uma 
séria borrasca para Mary. Ella vem a saber que 
I hilip é o proprio* filho do Duque de Grean- 
villc! 

h.Ila trata de fugir á desfeita que a socie¬ 
dade lhe prepara, em represália ao ludibrio re¬ 
cebido. \ olta jt Liglitliouse e ahi Philip vae 
novamente encontral-a trabalhando para sal¬ 
dar as dividas com os seus credores... 

O amor de Philip é grande c sincero, e 
nelle Mary encontra a solução satisfactoria da 
sua dillicil situação. Tommv VVarren rehabili- 
ta-sc como um escriptor honesto e volta ás suas 
amigas t micções de clironista social, come- 
çamlo por relatar o lindo romance de aventuras 
em que se envolveu, com inteira felicidade final, 
a encantadora Mary Hrown, agora occupanclo 
h'.qai detiuido uo alto mundo. 


Uma Dubarry Moderna 


( F I M i 

O rei pede a 'I 
Astoria, caso ella o 

Corbctt tem um eiitemliment 
prohibc-Ibe terniinantcmchte 
ligações com Toinctte. 


que o acompanhe á 
r amente, 
o com o rei c 
(pie continue as 



“The Scarlet Lady" tem a inter¬ 
pretação de Lya de Putti, Don Al- 
varado e Warner Oland. Alan Cros- 
land dirige. 

rt! 

“The Big Hop” primeiro film de 
Buck Jones feito independente, já 
está terminado. Todas as scenas 
foram feitas em Universal City, 
onde o querido cow-boy localisou 
suas actividades. 

X 

Richard Tucker vae trabalhar com 
Alice White em “Show Girl”. Alfred 
Santell é o director. 

X 

Olive Borden, Huntly Gordon e 
Seena Owen são os principaes em 
“Sinners in Love” que George Mel- 
ford está dirigindo. 

HOROSCOPOS 

faz farnosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 

RIO DE JANEIRO 

Marceline Day foi incluída no 
elenco de “A Single Man”, onde 
Aileen Pringle e Lew Cody têm os 
principaes papeis . 

X 

“Into the Lepths”, é um drama 
submarino da Columbia com Jack 
Holt, Dorothy Revier e Ralph Gra¬ 
ves. 



ç0A AMUJOacj 


ANTISÉPTICO 


PARA 


HTC IENE E TOILETTE 
INTIMA oas SENHORAS 



i 


ANTI-GRIPPAL 


Falta de 
Appetite 
Impalludismo 

CONVALE/CENCA/* 


ANTI-FEBRIL 




ítiVA ARAI JJn 




Itachitismo 
das mancas 



Anemia Debilidade 

WY \ 



PARA TODOS... 

E’ 0 MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 i. ÚMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇÃO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO. 




Leiam O MALHO 















MARY PICKFORD CORTA OS SEUS CACHOS 

l H oi um motivo de surpreza geral para todos quan¬ 
tos se achavam na "gare” de Chicago, na occasião do 

embarque de Mary Pickford e Douglas Fairbanks para 
New York. 

E que a famosa artista havia cortado as suas bellas 
madeixas! 

E num gesto de confirmação, Mary apontou para 
a sua cabeça, deixando vêr aquillo que para muitos foi 
um verdadeiro sacrilégio. 

"Douglas quasi chorou", disse ella, mirando o es- 
poso com o rabo dos olhos. 

E elle, que nervosamente alisava a golla do casa¬ 
co, não teve remedio senão esboçar um melancólico sor¬ 
riso, ao mesmo tempo que o conductor do trem dava 
o signal de partida. 

K 

Assistir ás exhibições dos films nacionaes é dever 
de todo o brasileiro que tudo quer para a sua patria! 

K 

0 proximo film de Joseph Von Sternberg será "Tong 
War com Wallace Beery no principal papel. 



A .MAIS BARATEII 

AVENIDA PASSOS, 126 — RÍO - 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS 

lK fln! la m e n? Brasil !,,,r v ” IHl, - r barato, ex.põe m. 

que mais attesta o sua •srratirhm .naJa .. 


A DO BRASIL 

TELEPHONE NORTE 4424 

PREÇOS MÍNIMOS 


Con hecid 
ratos, o 


e xsc. efPií • i o n alm e n t e á»a 
Exinas. freguezas. 


ultima novida.de 

KM ALPERCATAS 

Ku,pendores alpercatas* c»m fina pel- 
liea envernizada preta, de/bruada e 
forrada, com pulseira, artigo su¬ 
perior; 

•De ns. 17 a 26. 0$000 

De ns. 27 a 32!. U$000 

De n®. 33 a 4U. 13$000 

D mesmo modelo em fina pellica 
envernizada, côr cereja, com pulseira 
toda debruada e toda forrada, capri¬ 
chosamente confeccionadas e exclusi¬ 
vas da Casa Giiioniar. 

De ns. 17 a 26. llJjtOOO 

De n.s. 27 a 32. 13$000 

De ns. 33 a 40. JdiftOOO 

I*eto Correio, mais HftTiOO por par. 


,0>s sapatos em fina 
ca preta envernizada' 
cou.ro magis, ultima 
Cuiomnr, salto euba- 


4SSCnnn A,naa 0 «lesmo- feitio 
em lindo couro naco ha- 
vana com deslumbrante espelho de 
1in° couro laqtié, salto cubano alto;. 

ultima creação nossa, também bodo 
forradin ho. 

Reniettcm-se tatalogos «Ilustrados para o interior a quem os solicitar, 


v mis sim os sapatos em 
linda pellica “Côr Telha” 
também todo fforradinho 
ca branca, confecção de 
ibano alto; este® artigos 
aitras casas 65$000. 
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[senhoras] 

I USAE EM VOSSA TOILETTE ÍNTÍMA DÍARIA | 
I UM PAPEL DE 1 



Em caixas com vinte papeis 
Antiséptico — Preservativo — Desinfectante 


= Medicamento aconselhado em lavagens vaginaes — Nos 
| casos de corrimentos fétidos — Flores brancas — Catharro 1 
ü do útero — Dores dos ovários e Utero e na Blenorrhagia jjf 
= da Mulher. = 


| As lavagens diarias com GYROL evita m as molestas e 

conservam a saude do utero c dos ovários. Ü 

| PREÇO DE CAIXA 5$ooo | 

g Em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil 1 


ALMANACH D ’ “ 0 TICO-TICO” 

O UNICO ANNUARIO INFANTIL DO BRASIL QUE SATISFAZ 

TODAS AS CREANÇAS! 

Historias maravilhosas de fadas e de anlmaes; Lições de coisas, que interessam mesmo aos adul¬ 
tos; Novellas de absoluta moralidade e á altura da mentalidade das creanças; Paginas de Armar des¬ 
lumbrantes, em varias cores; Aventuras cheias de lances heroicos; Instrucção Civica por 'meio do relato 
de episodios patrióticos e innumeros outros assumptos igualmente suggestivos, trará a edição de 

—~ - 19 2 9 ===== 

DO 

ALMANACH D’“0 TICO-TICO” 

E* este o mais economico e o mais util presente de Natal que se póde dar a uma creanca, concor¬ 
rendo-se deste modo, para a sua formação moral e cultural. 

NÃO ESQUEÇA ISTO! 

Este grande e luxuoso annuario teve as suas edições rapidamente esgotadas em 1923, 1924 1925 
1926, 1927 e 1928, muitas pessoas não o tendo podido comprar. FAÇA DESDE JÁ 0 SEU PEDIDO para 
que lhe não occorra dissabor igual. 

ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO PARA 1929 

Remetta-nos 5S500 em dinheiro, vale postal ou em sellos do correio para que reservemos com ante¬ 
cedência o seu exemplar. 

Sociedade Anonyma “0 MALHO” i 

RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO ! 


Leiam o PARA TODOS..a melhor revista de arte e mimdanismo. 


18 — VIII — 1928 





































Procurae tirar algum proveito das vossas leituras, não vos deixando tentar por 
essa literatura de cordel, que apenas serve para envenenar o espirito. 

As obras que se annunciam nesta pagina foram editadas com o pensamento 
de offerecer aos leitores novellas moraes, mas com lances de heroísmo, com episó¬ 
dios fortes da vida real e da imaginativa, que deleitam grandemente. 


Tres Obras de Enredo Maravilhoso ! 


CADA UMA DESTAS OBRAS, 
EDITADAS EM ARTÍSTICOS 
FASCÍCULOS ILLUSTRADOS, 
PELA SOCIEDADE ANONY- 
MA “O MAL H'0”, CUSTA 
3$000 NO RIO OU PELO 
CORREIO. 


O Poder 


Mysterioso 



Desta assombrosa novella de 
Hans Dominik, o mais popular 
romancista teuto, foram vendidos 
cerca de cem mil exemplares 
só na Allemanha, em dois mezesl 
Dizendo-se isto e que as scenas 
se consideram occorridas no anno 
de 1955, mais não é preciso 
accrescentar-se. 

15 - VIII - 1928 


ELL A 



“ELLA” é o titulo da mais sug- 
gestiva e maravilhosa novella do 
romancista inglez e que está tra¬ 
duzida em todas as linguas 
modernas. E’ a historia de uma 
mulher satanica e linda, linda, 
que viveu muitos séculos á es¬ 
pera do amante que quando afinal 
chegou, foi por ella mesma 
assassinado... 


Escreva hoje mesmo 
pára 

SOCIEDADE ANO- 
NYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 
Rio He Janeiro 


ESSES FASCÍCULOS PODE¬ 
RÃO SER PEDIDOS, COM 
A REMESSA DE 3$000 PARA 
CADA LIVRO (6 FASCÍ¬ 
CULOS), EM DINHEIRO OU 
EM SELLOS DO CORREIO. 


Brutos, Homens e 
Deuses 



E* esta a historia do sovietismo 
feroz que implantou o terror na 
Rússia. Livro formidável, es- 
cripto pelo sociologo polonez 
Fernando Ossendowski, deve ser 
lido por todos os patriotas 
brasileiros. 













Sociedade Anonyma “O MALHO” 





A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 

(ZR ANDE PREIHIO NA EXPOAI rín SIL 

Ç ERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1903 

Capital realisado Rs. 2.000:00035000 
IDE HO RIO DEJflllEISO — RUA DO OUVIDOR, 164 — TLLEPBOÍIES \ gerencia: norte 5402 

Endereço Telegraphico, OMALHO-WO j AN NÚNCIOS °' ” 6?3? 

Redacção e efficinas: RDA VISCONDE DE ITADNA, 419 - Telefone Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n» 27 — 8 o andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 

•-—O - 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES* 

1**™:'-““"*"' “WW "Cmurr -innn acu, mime ano 

‘0 TIC0^TIC0’ , — SEMANÁRIO DAS CREANÇAS TOGRAPHICA 

"LEITORA PARA TODOS” — magazine mensal 

“ALMANACH DO MALHO” .j 

“ALMANA CH DO TICO-TICO” . . . ,[ annuarios 
“CINEARTE - ALBUM”. 


DANO 





LENDO 0 SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons- 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. / 


ASSIGN ATURAS 


12 mezes 
6 mezes 


48$000 

25$000 



Pedidos 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

, Concursos com prêmios uteis em to - 

I dos os mmeros. 

l\ ASSIGNATURAS 

II 6 mezes . 13$000 

III 12. mezes... 26$000 


SOCIEDADE ANONYMA "0 MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro --Caixa podai, 880 
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MÉdicAMC* 1 tA 

°ÜRA SERPE sC 
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NERVOSA, SEXUá 


DEPRESSÃO DE S 
NERVOSO, RACHI 


REGENERA iO SA 


'IH05D «fSUITAOO NOJ ORLA*'** 
Ta t>o) Qut *u\htur\ oHíeíONtrin"^ 


^ w **\V*iPW MBpCULOS forneceiriçio 
pP^ organismo maior resistencial 

FORTALECE OS NERVOS corrigindo 
alterações do systema nervoko,,;. 
lNTA AS FQA£AS COmfcM»nrin a iAn 


MELHORA A DIGESTÃO auxiliam 
$mw namen to dos orgãos digesti 
UgJNERGlA ;>°RÇA e VIGOR 


OFFlClNAÍ 0RAFHICAS D‘0 MALHO 
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